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R e m it id o s ,  a n u n c i o s  y  e o m ^ i c a d o s  ó  p te c io g  c o n v # n -  
c io n a le s ,  y  c o ü  g a n d e s  v e n ta ja s  9 lo s  su s c r i to i 'e s .

DOMINGO 10 D E  N O V IE M B R E  D E  Í87S.

LA PRENSA
D IA R IO  D E  LA M A Ñ A N A -

Ó R G A N O  D E L  P A R T I D O  C O N S T I T U C I O N A L

M A D R I D .

C O M C IO IÍES DE~ SBSCmClOm.
P a r a  h a c e r  la  s u s c r i c io n , d ir i ja s e  c a r t a  c e r tif ic ad a  con  

i'l im p o i te  do  u a  t r im e s t r e  a l  a d m in is t r a d o r  doL.v P rissa

T a m b ié n  se  liKcen p o r  m edio  d e  loa  e o rre sp o n sa b le s  dé 
e-fte pe rió d ico , q u e  lo  so n  lo s  de  l a  B M o leca  ¡electa i/e(nito­
res espatoles, y  e n  la s  p r in c ip a le s  l ib re r ía s  d e  E sp a ñ a .

R e d ac c ió n  y  ad m in is ti-ac isn  de  L a P ressa: C a lle  de .T a- 
c o m e trez o , n ú m e ro s  7 y  9 , p r in c ip a l .

AÑ O  S E G Ü N D O .-N Ú M E R E  196,

PR O T E S T A S  Y  A D H E S IO N E S  

B E L  P A R T I D O  C O N S T I T U C I O N A L

(COSTIWUACIO-N,)

Madrid, L* d e  N o v iam b ro  d e  187a.

E x c m o . S r .  D , P rá x e d e s  M ateo  S a g a s ta .

Mí q u e r id o  a m ig o  y  re sp e ta b le  jefe ; M e a p r e s u ro  á  

m a n i fe s ta r le  m i  le a l  7  p ro fu n d a  a d h e s ió n  h a c ia  s u  p e r ­

s o n a .  y  l a  in m e n sa  s a t is fa c c ió n  q u e  e x p e r im e n to  a l  o b ­

s e r v a r  l a s  le g i t im a s  y  .u n iv e r ra le s  s im p a t ía s  q u e  V. 

d i s f r u t a  d e l  p a ís ,  q u e  p a j a  c o n  S u  c a r iñ o  lo s  r e le v a n te s  

7  e m in e n te s  se rv ic io s  q u e  V . l ia  p re s ta d o  & l a  c a u s a  

d e  l a  v e rd a d e ra  l ib e r ta d .

D e es te  m o d o  l a  o p in ió n  p ú b l ic a ,  r e c t a  é i lu s t r a d a ,  

d e s t r u y e  e n  u a  s o lo  i n s ta n te  l a s  m a q u ia v é l ic a s  m a q u i ­

n a c io n e s  d e  !a  c a lu m n ia  y  de  la  en v id ia ;  y  s i  e a  la  

a c u s a c ió n  p e n d ie n te  c o n t r a  V . y  s u s  d igm isim os 

c o m p a ñ e ro s  de  ( ja b ia e te  p u e d en  p e l i g ^ r  a l t í s im o s  in ­

te re se s ,  lo s  n o m b r e s  d e  to d o s  V J s .  a p a r e c e r á n ,  oom o 

s ie m p re ,  d ig n o s  d e  l a  e s t im a c ió n  y  e l  a p la u so  d e  to d o s  

lo s  h o m b re s  h o n r a d o s  y  a m a n te s  de  l a  p ro s p e r id a d  de 

l a  p a tr i a .
E n t r e t a n to  q u e  p u e d a  fe l ic i ta r le  p e r s o n a lm e n te ,  r e ­

c ib a  V .  m i  m á s  c o r d ia l  e n h o ra b u e n a ,  y  d isp o n g a  de 

u n  m o d o  in c o n d ic io n a l  d e l  v e rd a d e ro  y  re sp e tu o so  

c a r iñ o  d e  s u  a te c t is im o  a m ig o  |y  s e g u ro  s e rv id o r  que  

B , S, M.— M a n u e l G o n zá lez  L la n a .

o t r a  c o s a  n i  t ie a e  o t r a  a s p i r a c ió n  q u e  m o s t r a r l e  m i 

c a r iñ o ,  n u n c a  d e sm e n tid o .  ' •

U s ted  v e a  si e n  a lg o  p u ed e  se r le  ú t i l  s u  a fe c t ís im o  

a m ig o  q u e  l e  q u ie r« .— A n g e l  S o m o za .

C í r c u lo  l i b e r a l  d e  "B arííelona.

3 d e  N o v ie m b re  d e  ISTá.

E x c m o .  S r .  D . P rá x e d e s  M a teo  S a g a s ta .

M uy  se ñ o r  m ío : H e m o s  v is to  q u e  sa  Ija p re s e n ta d o  al 

C o n g re so ,  y  és te  l a  h a  to m a d o  e u  c o n s id e ra c ió n ,  la  

p ro p o s ic ió n  de á c  u s a e io n  c o n t r a  él m in i s te r io  p re s id i ­

d o  p o r  Y . F a l ta r í a m o s  á  n u e s t r o  debfer s i  n o  r e i t e r á ­

r a m o s  á  V . m is  a m ig o s  y  y o  l a s  p ru e b a s  de c o u ü a n 7.a 

y d e c H r i ü o q u e  n o s  m ere ce ,  y  e n  p a i’t í^ -u la r  a l  q u e  se 

r e p i te  de  V . s u  a fe c t ís im o  a m ig o  Q. B . S .  M.—M an u e l 

R o d r íg u e z  de  B en ad e ro .

MADBm. 29 d e  O c tu b re  de  1972.

E x c m o .  S r .  D . P rá x e d e s  M ateo  S a g a s ta ,

Mi d i s t in g u id o  a m ig o :  A b ie r ta s  m ía  l l a g a s  d e sd e  q u e  

v i n e d e  lo s  b a ñ o s ,  n i  a u n  s a l i r  de c a s a  p u e d o ; y  h o y  
m e  es d o b le m e n te  sen sib le , p o r  n o  p o d e r  m a n i f e s ta r  

á  V . e n  p e rso n a  c u a n to  s ie n te n  l a  in d ig n id a d  d e  q u é  

e s t i  V , e n  e s to s  m o m e n to s  s ien d o  v í c t im a ,  a u s  n u ­

m e ro s o s  a m ig o s  y  a p a s io n a d o s ,  e n t r e  lo s  c u a le s  t ie n e  

e l  g u s to  d e  [c o n ta rse  s u  a fe c tís im o  se-^uro s e rv id o r  

Q , B. S, M .—V ia é n te  B a r ra n te s .  ' ■ '

E l  S r .  D . D ie^o  M uñoz L obo  se  h a  a p re s u ra d o ,  e n  u n a  

c a r t a  q u e  p o r  s u  l a r g a  e x te n s ió n  y  p o r  > b a r c a r  o t i o s  

a s u n to s  p a r t i c u la r e s  n o  in s e r ta m o s ,  á  fe l ic i ta r  a l  señ o r  

S a g a s t a  y  á  s u s  i lu s t r e s  c o m p a ñ e ro s  d e  G abinete .

S ev.'lla, 4 d e  N o v ie m b re  de  1873.

E s c m o . S r .  D . P rá x e d e s  M ateo  S a g a s ta .

M uy  seiior n u e s tro :  E n  t a n  c r í t i c o s  m o m e n t o s 'e n  

q u e  l a  v i l  c a lu m n ia ,  h i j a  d e l  m ás  m is e ra b le  d e sp e c h o ; 

t r a t a  de  e n v o lv e r  y  m a n c i l l a r  l a  in m a c u la d a  h o n r a  

d e V .  E . y l a d e  s u s  d ig n o s  c o m p a ñ e ro s  d e G a b ia e to ,  

n o s  p e r m i t i r á  V .  E . q u e  c o n  e l  m áa  p ro fu n d o  re sp e to  

le  s ig n if iq u e m o s  e l  te s t im o n io  de  n u e s t ro  s in c e ro  a fe c ­

t o  y  e s t im a c ió n .
L a  c a lu m n ia ,  a r m a  n i i n  d e  m e z q u in a s  p a s io n e s ,  

le jo s  de  l a s t i m a r  l a  a c r i s o la d a  r e p u ta c ió n  d e  i lu s t r e s  

y  h o n r a d o s  p a t r i c io s ,  l e s  e n a lte c e  m á s ,  y  h a c e  p o r  t a n ­

t o  q u e  lo s  a c u s a d o s  o b te n g a n  u n  t r iu n f o  de  g lo r ia  en  

l a  o p in ió n  p ú b l ic a ,  m ie n t r a s  q u e  lo s  a c u s a d o re s  c o a -  

s ig u e n  u n a  g e n e r a l  r e p ro b a c ió n .

R e c ib a ,  puéa , V . E .  l a  e x p r e ^ o n  do lo s  s e n tm íe n to s  

d e  s u s  in u y  a fe c t ís im o s  y  c o r re l ig io n a r io s  Q. B. S . M. 

“ D iego  d e  O r c l la n a .— Jo sé  de  O re l la a a ,

E l  D ia r io  d e  Z a r a g o z a .

a  d e  N o v iem b re  de  1873.

E x c m o . S r .  D . P rá x e d e s  M ateo  í ía g a s ta .

Mi respe ta 'b le  a m ig b :  V . t le n é  u n  g r a n  p e ca d o , el 

p e ca d o  de h a b e r  q u e r id o  c e r r a r  el p a s o  á  ese  e s p í r i tu  

de  t u b u r le n c ía  y  -e b e ld ía ,  q u e  o o n c lu irá ,  si n o  s e  e x ­

t in g u e ,  por, h a c e r  q u e  E s p a ñ a  h a g a  o lv id a r  á  M éjico. 

L a  h i s to r ia  j u z g a r á  á  V . y  á  s u s  e n em ig o s ,  y  ,V , p u ed e  

te n e r 'c o n f ia n z a  e n  l a  j u s t i c i a  d e  l a  h is to r ia .

D e to d a s  m a n e ra s ,  m í  r e sp e ta b le  a m ig o ,  s ie n to  v i ­

v a m e n te  v a le r  t a n  p o c o  p o r a  o f re ce ile  s e rv ic io s  de m a s  

im p o r ta n c ia ;  p e ro  c o m o  so y  y  en  lo  eScaso do m i  v a le r ,  

á  s u  e n te ra  d isp o s ic ió n  e s to y : q u e  e n  m o m e n to s  c o m o  

e l  a c tu a l ,  es c u a n d o  g u s t a  m á s  dp p r o b a r  , s u s  a fec to s  

q u ie n  t ie n e  l a  l io n ra  de re p e t i r se  d e  V . a te n to  s e g u ro  

s e rv id o r  y  re sp e tu o so  a m ig o  Q. B . S . M.— J .  C lem en te  
C av ero  y  M artin ez .

C í r c u lo  l i b e r a l  d e  B a r c e lo n a .

E x c m o . S r .  D . P rá x e d e s  M ateo  S a g a s ta .

M u y  se ñ o r  n u e s tro :  E l  C i rc u lo  l ib e r a l  de  B a rc e lo n a ,  

e n  e s to s  m o m e n to s  d e  p ru e b a  ¡)a ra  V .,  se  c o m p ía c e  e n  

r e i t e r a - l e  el te s t im o n io  d e  s u  p ro fu n d a  c o n s id e ra c ió n .

E l  C i rc u lo  e s tá  s e g u ro  de q u e  de lo s  d e b a te s  de  la  

a c u s a c ió n  h a  d e  s a l i r in c ó lu m e  l a  h o n r a  d e V . ,  q u e  e s l a  
h o n r a  d e l  p a r t id o  c o n se rv a d o r  d e  l a  R e v o lu e io n  de 

S e t ie m b re ,  s ie n d o  d e  e llo  l a  m á s  c o m p le ta  g a r a n t í a  l a  

p u re z a ,  p o r  to d o s  r e c o a o e id a ,  d e lm in is te r ío  q u e  V . t a n  
d ig n a m e n te  p resid ió .

C on  e s ta  o c as io n , e l  C í rc u lo  r e n u e v a  k  V .  u n a  vez 

m á s  s u s  sen tíQ iien to s  de l m á s  d i s t in g u id o  a p re c io .— 

E l  p re s íd a n te ,  S a lv a d o r  N a lu q a e r .— E l  se c re ta r io ,  
J u a n  J .  P ra ts .

AtBEB(QUF, 2  d e  N o v ie m b re  d e  1872.
E x c m o . S r .  D . P rá x e d e s  M ateo S a g a s ta .

E l  p a r t id o  c o n s t i tu c io n a t  de  e s t a  lo c a l id a d ,  a l  s a b e r  

l a  i n ju s ta  a c u s a c ió n  de V . E . ,  s e  a p r e s u r a  á  m a n ife s ­
t a r l e  s u  le a l  a d h e s ió n  y  decid ido  a p o y o , e sp e ra n d o  con  

s e g u r id a d  e l  t r iu n f o  d e  V . E . p a r a  d e sc ré d ito  d e s ú s  

a d v e rs a r io s  y  d e tr a c to re s ,  q u e  lo  s o a  n u e s t r o s  y  de l 
g r a n  p a r t id o  á  q u e  n o s  h o n ra m o s  p e r te n e c e r .—A n to ­

n io  F e r r e r  G óm ez.—F ra n c is c o  C e rv e lló .—J o s é  B a la -  

g u e r . — V ale ro  B o u ,— B a rn a rd ia o  B i s b a l .— S a lv a d o r  
P e n te á .—S i lv in o  C erv elló .

V i c e p r o s i d e n c í a d e  l a  e o m is io a  p r o v i n c i a l  d e  

CóRDOB.i, 1.* d e  N o v ie m b re  de  1872.
E x c m o . S r .  D . P rá x e d es  M a teo  S a g a s ta .

Mi d is t in g u id o  a m ig o :  L e  fe lic ito  y  f e l ic i to  a l  m i ­

n is te r io  q u e  [ft'esidió. p o r q u e  a l  f ln  se  h a r á  lu z  e n  el 

a s u n to  d e  lo s  d o s  m il lo n e s .  E l  p a r t id o  c o n se rv a d o r  

c o ií s t i tu c io n a l  a c e p ta  e l  r e to ,  y  to d a s  s iia  h o m b re s  se  

h a c e n  so l id a r io s  d e  l a  re sp o n sa b i l id a d  ó g l o r i a  q u e  p o r  

la  t a l  a c u s a c ió n  q u e p a  á  lo s  h o m b r e s  q u e  a n t e  l a  c o a ­

l ic ió n  m o n s tru o ,  s u p ie ro n  in te r p r e ta r  t a n  f ie lm e n te  l a s  

a sp ira c io n e s ,  te n d e n c ia s  y  deseos d e l  p a r t id o .  L a  r e v o ­

lu c ió n  d e  S e tie m b re  se  p re te n d ió  a se s in a r  p o r  e l  c o n ­

tu b e r n io  c o a lic io n is ta ;  sc i-v im osla  d e  e scu d o , y  d e m u e s ­

t r a s  m a n o s  sa l ió  i le sa .  ¿ S a ld rá  a s í  d e  m a n o s  d e  lo s  a c ­

tu a le s  g o b e rn a n te s ?  M u ch o  m e  te m o  q u o  n o .  S u y o  

a te n to  a ó ijg o  s e g u ro  s e r v id o r  Q. tí. M. B .—Is id ro  Mo­

l in a .

C o m ité  c o o s t i t u c io n a l  d e  M o n f o r te .

Setion eslraordinaria del 2 de Noviembre de Í872.

PRESIDEliCIA ]>Et SEÑOR RODRIGUEZ GASTKO.

A b ie r ta  l a  se s ió n  á  la s  s ie te  de  l a  n o c h e ,  e l  s e ü o r  p re -  

fiidente m a n ife s tó  q u e ,  s e g ú n  e r a  p ú b l ic o ,  el p a r t id o  

re p u b l ic a n o  y  e l r a d ic a l ,  p o r  m ed io  d e  s u s  r e p r e s e n ta n ­

te s  e a  el C o n g re so  d e  lo s  d ip u ta d o s ,  v ie n e n  o b se rv a n ­

d o  u n a  c o n d u c ta  in ca l íf lc ab le  c o n  e l  G o b in e te  ú l t i m a ­

m e n te  p re s id id o  p o r  el e x c e le n t ís im o  se ñ o r  d o n  P r á x e ­

d e s  M ateo S a g a s ta ,  P re s id e n te  d e  l a  e o  j i ip io n  e je c u t iv a  

d e lp a i - t i d o á  q u e  t e n é r n o s l a  h o n r a  d e  p e r te n e c e r ;  q u e  
a léV o sam ea te  s e ' t r a t a  de  h e r i r  á  a q u e l  m in is te r io  

c im a d o  {¿ ■ecisam énte  ee  e n c u e n t r a  e a  c o n d ic io n e s  d i f í ­

c ile s  p a r a  d e sv a a e o e r  lo s  f ú t i l e s  y  ca lu m n ic rso s  c a rg o s  

q u e  se  le  im p u ta n ;  y  q u e ,  p o r  • ú l t im o ,  !se  p re te n d e n  
d e sh o n i-a r  á a q u e l  G o b ie rn o  c o n  u n  p ro c e so  s ó b r e l a  

l la m a d a  t r a s f e r e n c i a  d e  lo s  dos m il lo n e s .

F n  a te n c ió n  á  e s to s  h e c h o s ,  e l  s e ñ o r  P re s id e n te  c o n ­

c lu y ó  r o g s n d o  á  lo s  se ñ o re s  só c io s  d e l  C o m ité  q u e  t o ­

m a s e n  u n a  d e c is ió n  y  a c o rd a s e n  u n a  l ín e a  d e  colídTitíta 

e n  l a s  p re se n te s  c r í t i c a s  c i r c u n s ta n c ia s ,  p o n ié n d o s e  

r e s u e l ta m e n te  d a  p a r te  de  lo s  e m in e n te s  r e p ú b l ic o s  á  

q u ie n e s  h o y  in ju s ta m e n te  se  p e rs ig u e , y  d á n d o le s  u a  

te s t im o n io  de  a d h e s ió n  y  de s in c e ro  c a r iñ o .  1 • .  .

A  e g ta e s c i t a c io n ,  e l  C o m ité  a c o rd ó  p o r  u n a ji ia j ld a d

í . “ -Q u a la  c a u s a d a ]  G a b in e te  q u e  se  q u ie re  p ro c e ­

s a r  es l a  su y a ,  y  q u e  n o  p u e d e .ra e n o s  d e  í ^ r i e  a l t a m e a - .  

te  s im p á t ic a ,  y a  q u e  c o n  t a n t o  e n c o n o  se  l a  m ir a .

•2" Q u e  d ic h o  G a b in e te  e s  acreed o i’ p o r  a u  c o n d u c ­

t a  e n  l a s  e s fe ra s  o ñ c ia i e s a l  e te r n o  a g r a d e c im ie n to  d e  

l a  p a t r i a ,  y  q u e  el C o m ité  c o n s t i t u c io n a l  d e  M o n fo rta  

le  r in d e  t r i b u t o  d e  a d h e s io a  s in c e ra  y  fe l ic i ta  c a r iñ o ­

s a m e n te  á  lo s  se ñ o re s  q u e  le  f o rm a ro n  p o r  l a  o cas io n  

q u e  l a s  f ra c c io n e s  r a d ic a l  y  r e p u b l i c a n a  l e s  p ro p o r ­

c io n a n  <le d a r  a l  p a ís  p ú b l ic a s  p ru e b a s  d e  l a  p u re z a  é  

i n te g r id a d  q u e  h a n  p re s id id o  á t o d o  lo s  a c t o s  d e  su  

a d m in i s t r a c ió n ,  y  de h a c e r  g u a r d a r  s i le n c io  á  l a  c a ­

lu m n ia  e n  e l  sen o  m is m o  de l a s  Cortes, h e c h a s  p o r  e l  

p ro g re s is ta  de  o tro  t ie m p o  se ñ o r  R u iz  Z o r r i l l a .

Y  3 .‘  Q u e  d e l  a c t a  de  é s ta  sesión  ge r e m i t a  in m e d ia ­

t a m e n te  u a a  c o p ia  á  lo s  a c u s a d o s ,  co iá í)  p ú b l ic o  t e s ­

t im o n io  y  p ru e b a  in e q u ív o c a  de l c a r iñ o  q u o  se  les  

p ro fe sa  y  de  la. in d ig n a c ió n  q u e  e n  e s te  C o m it»  p ro d u r  

c e n  la s  so sp e c h a s  i n ju s ta s  c o n  q u o  e n  v a n o  se  a te n t a  

c o n tr a  s u  h o n r a  y  c o n t r a  la  de l p a r t id o  c o n s t i tu c io ­
n a l ,  l im p ia  d e  t o d a  m a n c i l la .

E l  s e ñ o r  P re s id e n te  e n  s e n t id a s  f ra se s ,  d ió  g r a c i a s  a l  

C o m ité  á  n o m b r e  de  lo s  m ie m b ro s  d e l  G a b in e te  a c u ­
sa d o , y  se  le v a n tó  l a  se s ió n  á  lo s  o c h o  y  m ed ia .

Y  e n  c u m p l im ie a to  de  l o  a c o rd a d o  p o r  e l  C o m jté ,  se 

e i t i e n d e  e s ta  c o p ia  l i t e r a l  d e l  a c t a  p a r a  r e m i t i r l a  a l  

E x c m o . se ñ o r  d o n  P rá x e d e s  M a teo  S a g a s t a y  s u s c o m -  
p a ñ e ro s  d e  a c u s a c ió n .

M oR forts, N o v iem b re  3 de  1872.—P o r  a c u e rd o  d e  l a  

J i in ta :  E l  P re s id e n te ,  M a n u e l  S á n c h e z  de C a s t r o .— 
E l  s e c re ta r io ,  L u is P e r e z  G u i t ia n .

SECCION EDITORIAL.
CROMCA PARLAMENTARIA.

Madrid, 29 de  O c tu b re .
E x c m o . S r .  D . P rá x e d e s  M ateo  S a g a s t a .

Mi b u e n  a m ig o  y  re sp e ta b le  jefe : L a  p re se n te  n o  es

C A S c iM E ,2 d c N o v ie m b re  de 1872, 
E x c m o . S r .  D . P rá x e d e s  M a teo  S a g a s ta .  

N u e s tro  v e a e ra d o  a m ig o :  C u a n d o  l a  r a s t r e r a  c a lu m ­
n i a  i n te n t a  c la v a r  su s  v e n en o so s  d ie n te s  en  l a  a c r iso la  

d a  h o n ra d e z  d e  V . r  d e l  d ig n ís im o  m in is te r io  q u e  c o n  

t a n t o  a c ie r to  d ir ig ió  lo s  d e s t in o s  de  l a  n a c ió n ,  c u m p le  

á  n u a r t r o  d e b e r  felicitaTle p o r  l a  n u e v a  d c a s io n  q u e  a l  

p a ís  se  le  p re s e n ta  d e  p o d e r  a d m i r a r  u n a  vez  m á s  lo s  

r a s g o s  b r i l l a n te s  de  s u h is tc S r ia ’y  l a  j u s t i c i a  d e s ú s  a c ­
t o s  e a  s u  l a r g a  c a r r e r a  p o l í t ic a .

U n im o s , p u e s ,  n u e t r o s  v o to s  á  lo  m an ife s ta d o  á  V .  

p o r  el C i r c u lo  c o n s t i tu c io n a l ,  r e p ro d u c ié n d o le  c o n  e s te  
m o tiv o  n u e s t r a  le a l  y  s in c e ra  a m is ta d .

D e V . s u s  a fe c tís im o s  SS . S S . Q . S .  M. B ,—J u l i á n  

L a c ra z .= = L a d is la o  M a n u e l  V e n tu r a .= L o r e n z o  L a c ru z  
= C a n d e lá r io  S a ro b e .= M a re o s  L a c r u z .= P a b lo  Ib añ ez . 

= N i c o l á s  M e n a .= ‘W en ces lao  S á n c h e z .= F i-a n e ia e o  L a -  
c íu z .

CONGRESO.

¡A q ué  sitiiacion tan triste  y  desesperada ba lle­

gado la mayoría rddical!

..No se suscita un a  cuestión , p o r  insignificante 

i^ue sea, qu e  no  deiDueí’re hasta la  evideucia el 

frai.'cion>imiento de !o.s radicales, y  á  tal p u n to  üega 

la  d isidencia en sus filas, que no se entienden y a ,  

n i saben, como vu lgarm ente  so dice, p o r  dónde 

andan .

Bien es verdad, que el descontento  d e  m uchos 

m inisteriales t ie . ie s a  razón de ser legítim a, puesto 

que, liabieodo hecho suyo  el p rogram a del seüor 

Ruiz Zorrilla, han  contra ido graves com prom isos 

con sus electores, y  ahora  se encuen tran  con q ue  

no pueden  c u m p lir  n in g u n o , pues el Gobierno re ­

n iega de todas sus prom esas, aun  de aquellas que 

hiciera á los pocos ilias de escalar arb itra riam ente  

el poder.

N i nos sorprende, p u es , contando con estos a n ­

tecedentes, q u e  d ip u tad o s  m in isteriales á  toda p ru e ­

b a , hasta  a y e r ,  se  declaren  boy en  abierta oposicion 

á lui m inisterio , que faltando á  su  signiticacion, á 

sus ju ram en to s  y  a u n  á  su  p rop ia  d ign idad , tiene 

la  osadía de proclam ar m u y a l to  lo  que ay e r  cen* 

suraba y  co n denabacon  todas sus fuerzas.

¡Qué más! Hasta en  las disensiones d e  actas .se 

m aniliesta c laram ente  la d isidencia, como a y e r  p u ­

do ©bservarse, al diaculirse e l acta  da O rg iva, por 

cuyo di.strito es caad i.ia to  na tu ra l el S r .  Mantilla, á  

qu i‘ín hi'Y p retenden  algunos cim brios a rran car  !a 

noble investidura  con q u e  le  h an  revestido s u s  

electores. Pero el Sr. M antilla es d ipu tado  conssr- 

vador, y  nada im porta  á los radicales íoí 

q ue  la  com ision pi’rm an e n te  de actas, rindiendo 

c u l to á  la  justic ia , dé su d ic tá m e n fa v o ra b le á  la  p ro ­

clam ación del S r. Mantilla? ¿No §a h an  propuesto 

c e rra rla s  puertas  de l Parlam ento  á lo sh o m b re s  más 

caracterizados d el p a r tid o  conservador? ¿Pues qué 

valen á  los ojos de ciertos m inisleriales 3 .0 0 0  votos 

de m ayoría  pd  las urnas? ¿No se sien tan  entre 

ellos, unos vencidos y  otros resucitados?

Hé a h í la  lógLca m in is te ria l, tratándose d e  un ad- 

versari>>s político. Sin em bargo , despues d e  las 

pxframbóficas p n ro ra tasde  los Sres. Martínez y  A gui­

le ra  q ue  im pugnaron  el ac ta , es segura  la  procla­

m ación dél S r. M antilla, lo cual es, despues de to ­

do, uo má-í q ue  u n  acto de legalidad  y  justicia .

Con esto daríam os fin á  es ta  Crónica, sino creyé ­

ramos d e  im portancia sum a hacer constar las no ta , 

b les deciaraciones que el S r. Ram os Calderón hiz 

ay e r  ocupándose d e  la  cuestión del Banco h ipo te ­

carlo . . ,

Coaiba 'iendo este proyecto, el d ipu tado  d é l a  

m ayoría  declaró que el Gobierno había faltado á  to ­

dos sus co m p ro m iso 4 ,lo , cual es verdad , y  que en 

e l corto periodo q ue  lleva de m ando, se habia en a ­

jenado, todas las aiinp-itíHs; lo cua l es tan cierto  que 

no  adm ite g in e ro  a lguno  de du d a .

Y cpmo ai estas declaraciones no  fueran  de un 

inm enso  valor saliendo de lábios de un  diputado 

m in iste ria l, el Sr. Ramos Calderón acusó a l G obier­

no  de haber abusado del crédito , de  habar dispues­

to  de la  Caja de depósitos y  d e  haber em itido pa 

pf 1 que estaba sin  garan tías  en  la m ism a caja.

Duros, severos, terribles fueron los cargos que 

dirigió a l m inisterio  e l d ipu tado  d e  la  m ayoría, y 

tauto m ás es d ig n a  de aprecio esta conducta , cuanto 

q ue  ella pone de manifiesto q ue  p o r  m ucha q u e  sea 

la  insensatez q ue  ciegue a  los fatales m inistros de la 

coron?, h a y  en tre  las m ism as ñ las  m inisteriaíes, sj 

bien pocos, p o r  desgracia , d ipu tados que uo  se 

avienen á  engañar p o r  más tiem po a l país.

Nadie m e jo r  q ue  ellos, q ue  tan  perfectam ente 

conocen las deb ilidades y  escáadalos de sus a m i­

gos; nadie m ejor que ellos¡ q ue  á  fondo conocen las 

miserias del radicalisoao, p ueden  p res ta r  un  gran  

servicio a l país, arrancando  la  m áscara con sus p ro - 

pjas m anos á los que pretenden arrastrarlos al abis­

mo del descrédito y  d el desprecio público,

¡Ojalá todos los m inisteriales llenasen .su deber 

como e l S r. Ramos C alderón , á  quien  felicitamos á 

pesar de ser nues tro  adversario  político] E l m in is ­

terio, pues , puede decirse que casi está de cuerpo 

presente.

SENADO.

Tam bién ocupó la  sesión de ay e r  en  la  a lta  C á­

m ara  el proyecto d e  le y  concediendo auxilio á los 

ferro-carriles d e  M adrid á  M alpartida y de Mérída 

á  Sevilla, sin que recayera acuerdo  definitivo.

I.as razones q ue  en  pró  y  en  con tra  se alegaron 

p o r  los oradores, son las m ism as que en  el d ia  a n ­

terior se  expusieron, p o r  cu y a  causa uo  en tram os á 

apreciarlas, pues otro dia , con m ás espacio y  tiem po, 

según  a y e r  anunciam os, tenem os q ue  ocuparnos de 

este  grave  asunto .

Conste, sin  em bargo, y  en prueb? d e  nues tra  

im parcialidad lo consignam os, que los únicos que 

han com batido a l Gobierno en la  discusión de este 

p royecto , pertenecen á  la  m ayoría, no  obstante que 

en el Congreso fué aprobado hasta sin  debate.

Tal es por u n a  parte  la opioion del país respecto 

de este proyecto, y  tal es p o r  o tra  la  arm onía q ue  

existe en tre  la m ayoría y  la s  dos Cám aras.

CORDOVA EN CÜBA.

Tiempo hace q ue  el actual m inistro  de la G uerra, 

e l ex m oderado m arqués de M endigorría, v iene t r a ­

bajando , con u n a  asiduidad d igna de m ejor causa , 

p o r  conseguirse el tercer entorchado y  com o c o m ­

plem ento  á él la  capitanía de la  isla de Cuba.

Todas las hum illaciones im ag inab les , lodos los 

cálculos in teresados, todas las m aquinaciones han 

sido puestas en  ju eg o  por el citado indiviiluo con el 

único  y  exclusivo objeto de alcanz ir  el logro de sus 

aspiraciones, qu e  podran  ser m u y  d ignas, m u y  p a ­

trióticas y  m u y  honradas; pero que d e  realizarse, 

s e ñ a n  las m ás funestas p a ra  la  patria . E l apóstata 

qnc  m ereciendo grandísim os favores y  ningún dis­

fa v o r  á la  d inastía  pasada faltó á sus com prom isos 

y  ju ram en to s  desertando do un partido  eu  el que 

ten ia  bastante represen tación  para  se r responsable 

de las inm ofalidades, de los despiltarros y  do las 

arb itrariedades que le caracterizan, está en  carácter 

hoy  en una situación tan in icu a  como en la  que 

antea figurara, y  los trabajos de zapa que p rac tica ,' 

d ignos son tam bién del q u e  tan  ejem plar  conducta 

política ha observado.

Pero no de ja  de ser para nadie conocido el m ó­

vil que a l D. F ern an d o  gu ia ra  á  ab an d o n ar su an ti ­

guo  cam po, á renegar de su pasado, á cen su ra r  su  

no m u y  lim pia  h istoria  política.

Contaba con m eritorios servicios en e l m oderan- 

tísmo: hab ia  pactado hum illan tes  condiciones con 

cabecillas carlistas; habia contribuido grandem ente  

á  ia p é id id a d e  l a i s h  de Santo D omingo, abando ­

nada cuando  él fué m inistro : habia p erseguido  siem ­

pre  con encarnizam iento á  los partidarios del p ro -  

g teso : hab ia  am etra llado  liberales: hab ia sido el 

lu ga rten ien te  d e  D. R am ón María Narvaez, y  sin  

em bargo de todo, la  ing ra titud  de la ex -re in a  fué 

ta l q ue  á  un  servidor tan probo  y  tan celoso no le 

prem ió aus servicios dándole el grado d e  capitan 

general d e  ejército . ¿Qué ex traño , es , p o r  tan to , 

que an te  tam afia in g ra titu d , el S r. Córdova, don 

Fernando , ae p asa ra  a l  cam po revolucionario  el dia 

del triunfo  y  llegara  á  ser ministro radical, sócio d e  

¡a T ertu lia  y  o tras cosas q ue  no recordamos? Porque 

á  decir verdad , con esto no solo puede alcanzar lo 

que sus am igos no le  d ieron , sino  que tiene ocasion 

de  favorecer á aquellos que m ilitaron en su campo, 

cuino se ve en la  c ircu la r autorizando j a r a  volver 

al servicio á  oficiales despedidos de él p o r  delitos 

com unes, oficiales cu y a  recom endación en su  favor 

es ún icam ente , á  m ás de  su m ala conducta, el tener 

antecedentes reaccionarios. Pero no h a  sido esto 

solo, sino  que el liberal m in istro  de la  G u e r ra , dictó 

una  real ó rden  m andando  b o rra r  d e  las ho jas de 

servicios de esos oficiales Jas notas q ue  tenían  p o r  

delitos com unes, acto tan escandaloso y  tan  in m o ­

ra l,  que nun ca  se hab ia  visto n ihom bre  a lg u n o  tu ­

vo la  osadía de practicarle.

Pues b ien , todas estas ventajas obtenidas p o r  don  

F ernando  desde q u e  se alistó en las filas revolucio ­

narias, le  parecen pocas, y n o  ceja e a  sus propósitos 

d e  conseguir e l inm ediato  ascenso en  la m ilicia v  el 

m ando su p e rio r  de la isla de Cuba.

No sabem os si e l G obierno está  dispuesto á n o m ­

brar  para  tan alto cargo a l  am bicioso pre tend ien te ; 

pero los sín tom as son favorables ú este, seguo  de 

público se dice.

.\m an tes  como los qua m ás de la in tegridad  y  la 

h o n ra  de la  patria , no  podem os m enos d e  pro testar 

isontra ta l nom bram ieuto  si llega á  hacerse , porque 

em peorará n u es tra  situación en  la  preciosa Antilla y  

qu izá, qu izá, su viera expuesta á  la m ism a suerte 

que la  isla de  Santo  Domingo.

No ge trata  de u na  cuestión política de partido , 

se trata  de  la sal 'acion de  Cuba y d e  la  in tegridad  

nacional, y  e l G obierno tiene e l indispensable deber 

de  pensar detenidam ente en  u n  asunto  d e  ta l m ag ­

n itud  y  de  ta n ta  im portancia.

Cuando la  insurreccioo  de Lares existe aun  en
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alguna, com arca, caaad o  d ó itró ’y  fu e ra  d e ' l a  p e ­

n ín su la  el filibusterism o trab a ja  descaradam ente 

p o r  el triunfo  d e  su causa, cuando  loe g randes in ­

tereses de los pen insu lares en C uba están  com pro ­

m etidos, es preciso q u e  la  persona qu e  v aya irtTes • 

lida oon ei carácter de au toridad  auptenaa de la  isla, 

re ú n a  las condiciones de  patrio tism o , p restig io , 

instrucción , mpjjalidad y  vascos conocim ientos n e ­

cesarios p a ra  sa lir adelante con la  noble em presa 

d e  sacar ileso el pabellón de  E spaüa . \  el Sr. G ór- 

dova, e l ex-móclerado m inistro , carece d e  todas esas 

condiciones necesarias p a ra  se r nom brado  capiían 

general de C uba.

P ero  au n  h ay  m ás q ue  esto.

P o r a lgunos actos y  a lgnnas expresiones del Go­

bierno, se de ja  en trever que & Puerto -R ico  quieren 

los radicales conVertitle en com ai\dancia geneia l 

dependien te de  la  capitanía de Cuba, que entonces 

tom aría  el nom bre  de capitanía d é la s  Antillas.

No creem os, no  podem os creer q ue  ta l p e n sa ­

m ien to  se realice, es de ta l g ravedad, es tan  incon ­

venien te  y  an tipa tnó tico , que difícilm ente nos p o ­

dem os convencer d e q u e  el ac tua l G obierno le plan 

tee  p o r  servir la inm oderada am bición del desd icha­

do  Córdova.

Tenem os la  evidencia, la  com pleta  convicción, 

conform e con la  de nuestros herm anos de U ltram ar, 

de que lo m ás calamitoso para  n u es tra s  A ntillas, lo 

m ás eficaz con tra  la  causa de E spaña , seria conce* 

d e r e l  m ando d é la s  indicadas islas al ac tua l m in is ­

tro  de la G uerra.

Ei pasado de Córdova, sus actuales desaciertos y 

s u  am bición s in  lím ites, justifican nuestro  aserto •

INSISTIMOS.

Si la revolacioa era nii acto de 
juslícia popular, debieron desde 
luego haber sido llevados al ban ­
quillo de los reos lodos los conse­
jeros responsables de Isabel 11, y 
m ay  señaladamente aquellos que. 
habían conseguido ser sos fa v o n ­
ios polfÜMS y cnya deaastposa.pri­
vanza abrió en  nuestra historia 
contemporánea una página d j  v e r ­
güenza é inmoralidad.

(El Clamor Púfeítco.)

E n  efecto, nada m ás conform e con n u es tra s  ideas 

y  nuestro  criterio que los párrafos tiascritos.

La revoloCiOQ d e  S etiem bre tiene u na  falta im  • 

perdoaab le , y  esta falta es la  deb ilidad , la  in ju s ta  

lá&tima con q ue  procedió en  íavor d e  los qu e  fueron 

en a lgunas  épocas consejeros respofldafaíes de la 

ex-reina Isabel.

P ero  ciertam ente que no por haber procedido de 

o tro  m odo la  revolución se h a b r ía  lib rado  de las 

censuras  d e  los que h oy  com o ay e r  negándose á la 

razón y  á  la conveniencia, com baten u n  órden de 

cosas q ue  tiene  suirazon de se r en  la  m archa ex tra ­

v iada de aquellas instituciones q ue  la revolución de 

S etiem bre redu jo  á la  n a d a .

L a revplucioti francesa, á  d iferencia d a  la n u es tra , 

fué  com batida por siB eruel<i4d83, ee censuraron 

sus juslioias, y  sin  em b arg o , aque lla  revolución 

tuvo u o a g r a n  piision  e n  e i. m u ndo . Ella condenó 

á  m u erte  absurdas instituciones; e lla  dem olió los 

frágiles cim ientos de tqdos lOe poderes u su rpados 

saíicionando la seberan ía  del pueb lo ; e lla  asentó 

con m ano  fuerte  la bandera d e  la  civilización m o ­

d ern a  m areando  el destino de la s  generaciones fu ­

tu ra s . 'L a  em ancipación d e  todas las clases de la  

sociedad, es desde entonces com pleta y  ab so lu ta , y  

seriam os m u y  ingratos ai espectadores d el g ran  d ra ­

m a  q ue  com ienza en  la crucifixión d e  Je sú s  y  q ue  

concluye en la  expiación d e  Luis XVI, no s u p té ia -  

m os agradecer la  g rande  h e ren c ia  coi) qu e  h a u  d o -  

t a d o á  la  h um an idad  tan gca.uda3 y  costosos sacri­

ficios.

N uestra  revolución n o  e s  c iertam ente de tan  u n i­

versal im poflancia  com o la  franoesa; pero relativa­

m ente á  nues tro  país , h a  sido uno d e  ios m ayores 

adelantos d e  la época m oderna . Y b a  sido uno de 

los m ayores adelantos, p rim ero  porque rom piendo 

la  tradiccion, ha  h erido  de m u erte  e l derecho h e re ­

d itario  d e  las m onarquías, declarando q ue  no hay  

n in g ú n  poder legítim o fuera del qu e  el voto p o p u ­

la r  consagre, y  despues po rq u e  tra jo  la  misión de 

res tau ra r  en toda  su  pureza el rég im en rep resen ta ­

tivo, v indicando todos lo s  derechos del pueblo  ho ­

llados y  escarnecidos an tes  de la  re v o lu d o n  y  con­

cediéndole otros nuevos en  u n a  Constitución la  más 

libera l d e  las q ue  en  E u ropa  existen , au n q u e  á  E l 

Clamor le  cueste traba jo  e l creerlo  y  la  califique de 

p ertu rbado ra  y  anárqu ica .

¿Dónde eslá  la anarqu ía?  ¿Dónde las cosas que se 

repelen?

P odrá  haber diferencias en  la  apreciación de ella, 

p o d rá  e l m ercantilism o de a lgunos h o m b res  p ú b li­

cos y  d e  a lg ú n  partido ai tra tar d e  prac ticar la  ley  

fundam enta l de l E stado , hacerlo  de u n a  m anera 

q ue  no  sea la  couvenien te n i  lega l, po rque , como 

dijo  un  célebre escrito r francés, E spaña es el país 

en  el m u n d o  q ue  tiene m ás GoDstituci»nes;¡pero que 

todas ellas, a l tra ta r  d e  ap licarlas, sirven para  todos 

los partidos, desde los. m ás re trógrados h as ta  los 

m ás avanzados; pero por esta  conducta  de los e n ­

cargados d e  cum plir  las leyes, ¿puede censurarse la

esencia (ie Ciea«í9B.qO«-tía, y p r e r t s a - .

m en te  es vjue co a  do lor nues tro  hace ' E l Clamor.

C ensuí»  e l  snfi-agio, porque con el se .h a a  com e­

tido recrenCément'e e 'C a n d a lo s o s  abusos; cafíBca de 

libertad de no estud iar, íi l.t libertad d e  enssftanza, 

cuando ella, bieu practicada, e^ en sí b 'i^taote p a ra  

ilu s tra r  al país, para  civilizar a í  pueblo  q ue  desg ra -  

ciadam eote en  E^pa^.^ está rniiy poco ó n a d a  iu s tru i-  

do, y  p a ra  prom over liw g ram las adelantos á  que 

están  llam adas esta  generación y  las venideras, que 

es precisam ente en lo q l¿ j  se  fu o d a  la  ley  in m u ta ­

b le  del-progreso . L lam a sacrilega cruzada contra 

el catolicismo á. la  tolCTaaíta ratig iosa, sin  tener 

p resen te  q ue  al hacerlo prescinde de la  verdad y  la 

justicia para  in c u rr ir  en  tos^erro^eá del fanatism o 

neo-católico, Esa tolerancia religiosa existe hasta' en 

la m ism a R om a, m oraila del Sum o Pontífice.

Pues b ien , este criterio que e l colega em plea para 

hácer un  capítulo d e c a r g js  á  la  rdvoluciojl, e.i im ­

procedente y  no conduce á  o tra  cosa que h a  in c u r ­

r i r  en  crasísim os erro res .

Si f!Í colega es, en efecto, p rogresista , si su s  ideas 

son las de Argüelie^ y  Calatrava, debe es ta r a l lado 

d e  ios revolucionarios de  S etiem bre, po rq u e  con 

ellos e s t ín  to líjs  los q ue  psnsalian como aquellos 

ilustres hom bres que si existieran e s ta ñ a n  á  nue.atro 

lado defendiendo nue.-itras ideas y  n u es tro s  princi* 

píos q ue  son consecuencia d e  los q ue  eüos en o tra  

época susten taron . La revolución  da  Setiem bre v i ­

no  á  l le n a r la s  necesidades del p rogreso , y  si estas 

necesidades no se llenaron en otro te rreno  m ás p a ­

cífico y  en o tra  forma, culpa fué d e  los Gobiernos 

' m oderados que nos negaron  las libertades necesa­

rias , los derechos ind ispensab les p ara  q ae  en  e l te r ­

reno  de la  p ropaganda  consiguiéram os i r  p lan tean ­

do los adelantos necesarios. E n  estas razones p rec i-  

,sám ente, nos fundam os p ara  rep e tir  que la  re v o lu ­

ción fué u n  acló Ifciítt y  legal^ y  no u n a  o b ra  d ic ­

tada p o r  e l despecho, scigerida por la sed  d e  m ando 

é  insp irada p o r  el de'seO d e  venganza, p aé s to  'qiíe el 

m ism o colega viene á  p robam os q ue  la revolución, 

lé jos-de se r vengativa, h a  sido ta n  excesivam ente 

m agnán in ia  q ue  peca en lo  in ju s to .

Y an tes de te rm in ar  debem os rectificar a lgunos 

conceptos de El Clamor Público.

Tom a es 'e  colega, como baáé para com batir la  re* 

v'dlucion, lo s  actos de  los hom bres qu é  están e n  e l 

poder, y  en vérdacl q ué  siendo tan ta  su  ilustración , 

(lá del colega) no com prendem os cóm o in c u rre  en 

este desliz. ¿Acaso él que los radicales nos d e n u n ­

cien y  persigan  por nuestos escritos, es m otivo para  

censurar la  libertad  de im pren ta?  Dejamos hl cole­

ga  qu e  dos contes 'e ; y  p o r  lo que se refiere á  sus 

deseos y  aficiones á d e term inada  p ersona , sentim os 

te n e r  que decirlo , qu e  p o r  el cam ino q ue  ind ica  es 

m u y  difícil si n o  im posib le , el rea lizam iento  de sus 

dorados sueftos.

f i l ^ q n e  nada nos debe ^ l l a m a r  15 fffencion, 

atendido  «1 estado vergonzoso á  que^nos ha  re d u c i­

do In 'Jo in inücion  radical, es, sin  em bargo, digno 

d e l  conocim iento d el p iibhco que, según  tenem os 

en tendido  los em pleados de las com isiones de  eva­

luación de la  r iqueza territorial de todas las p rov in ­

cias de E spaña , están sin  cob ra r  u n  cuarto  hace ya  

cuatro  m eses. P arece q ue  la  resolución pende nada 
m á s  la  o rau ím ed a  v ^ u n ta d  del S r. D. S er ­

vando R uiz G óm ez.,pues hace y a  tiem po que la d i­

recciones dé Concabiiidad, C outribuciones y  Tesoro 

pafaron 4 la refeoluoiou de aquel el expedien te fo r­

m ando con ta l m otivo, p roponiendo (fue se pag u e  

en concepto de anticipacicmes del Tesoro. Pero, 

¡qué im porta  a l  jGübierAO q u e  los em pleados d e  las 

comisioties se m ueran  de h am b re , m ien tras  se 

puedan p ^gar los g ra u d e s  sueldos á  lo s  altos e m ­

p le ad o s ...’ Esto es u n a  nuev a  y  b rillan te  p á jin a  

que puede añadirse  á  fa h isto ria  del glorioso ra d ic a ­

lismo.
E speram os q ue  loa  periódicos de l G obierno nos 

d irán  lo que h a y a  « ce rc i d e  este asun to .

de este Gobierno, no s j íq  quizás perderem os en 

Huesíras provincias de U ltram ar, sino  q u e  la m e ­

trópoli caeáá en las garras de ^la Internacional que 

convertiría  á E spaña en  escombros y  ru in as . 

¡D es^ráciadcpaís!

La redacción de L a  Indepenéencia'iéÁáia. en  un a  

carta á nuestro  am igo  el S r. Sagasta; pero solo f ir ­

m a la  feilcitítcion u n  S r. Lois, Io cual ho  d e ja  d e

extraiiarnn^.

¿Podria, saberse q ué  os ello?

[.a persecución con tra  los pen insu lares arrecia en 

Puerto-R icó, y  los atropellos d e  la  au to ridad  su p e ­

rio r  de f u e l l a  isla, no encontrando  el correctivo 

que déblera en e l 'f io b lé ín o  de la  m etrópoli, pueden 

acabar c d n i j  paciencia h a s ta  do 'íos m ás sufridos

Los p íriódicps dé la Hsibana publican  un  extenso 

rem itido  de Piaerlo-Rico, fechado é l dfa 3 de l mes 

an te rio r , en  el cual se denunc ian  m u ltitu d  de hechos 

que, á  rio es tar y a  previstos p o r  otros que a n te r io r ­

m ente se h a n  confirm ado; parecerían  increíb les.

L a au to ridad  su p e rio r  de Puerto-R ico separa y  

des tie rra  á los'jefes y  oficiales del ejército que m ás 

en tusiasm o manifiestan p o r  la causa de E:<pana, de ­

clara cesantes á cuan tos em pleados tienen  e l a t re ­

v im ien to—q ue se necesita se r atrevido p a rá  ello, 

dadas las condiciones del capitan g en e ra l— dé m a ­

nifestar e a  público ó p o r  escrito su  in transigencia 

coa los enem igos de la  in teg ridad  de la  patria, re -  

coje y  som ete á  a u to s  d e  íé  inqulsito ria íes á  cuan ­

tos périódicos llegan  de la  P en ínsu lan  y  defienden 

íés ideas de «espatole.» an tes  q ue  lodo,» y  am eaáza 

(ion dtiporfar á las personas de m ás arraigo  y  rep re ­

sentación de la  isla, p o r  e l solo hecho de  presidir 

é l Comité cen tra l conservador ó el Casino español, 

cen tros donde se  com bate el fililiusterismo con en- 

te rá  fé é inquebraritáble perseverancia.

E ñ  la  m ism á carta se  anunc ia  e l propósito  de 

crear en 'a q u e lla  is la  u na  milicia nacional, que p u ­

d ie ra  colocarse fren te  á  los voluntarios du la  in te ­

g r id ad .

Pero como hace m u y  b ien  no tar u n  colega, poi: 

m u y  aviesa q ue  sea la  in tención, confiamos todavía 

en q ue  n i  eso h ariá  rí'troceiier en su decisión á los 

(jue en A mérica sien ten  por E spaña, La milicia de 

M adrid acaba de m anifestar que n u es tra  confianza 

es ju s ta .  E n(ré  e^pañolés te n d rá n  siem pre escaso 

éxito los am igos de l desaiam brarn ien tb  de  la  p a ­

tria , cualquiera q ue  sea la  c’ase á  q ue  pertenezcan 

ó el un iform e q u e  v is tau  los que no  em piecen por 

renegar d e  su prop ia  p artida  d e  nacim iento . E l fili­

busterism o no  encon trará  e n tre  los hijos de la  Pe­

n ínsu la  ó de las Antillas inás q ue  desprecio y  ab o r ­

recim iento , p o r  niás que desde las a ltu ras  oficiales 

se observe u n a  crim inal com placencia con le s  ene^ 

m igos de l a  (ügnidad nacional y  de la  in teg ridad  

de la  p a tr ia .

E l Clamor Páblico te rm ina  un  suelto diciendo: 

«pnfrrím to los dos m iilones no parecen-, n 

Es't^'éi^mvoca'lij e l  colega; loá dos m illones  que 

•com oán tic ipo  fileron fáciiitados por la s  c-ijas de 

U ltram ar, iire¿s?imentó en  m om entos b ien  críticos 

p a ra  la piUria, se  re in teg ra ro n  á  los ccho dias,, de­

b iendo advdctir qu e  a l hacer e l anticipo , no. habia 

pend ien te  n íH guna obligación, u i  se déjó  de  aatis- 

ffifíér rringu'n crédito co n tra  aquella  ca ja , q ue  ál 

facilitar’estos forido, de una m anera legal','no h izo . 

o tra  cosa q u e  hacer u na  econom ía e a  pro  de los in ­

tereses del Tesoro, como e n  su  dia p robarán  los 

que  tienen <!u te n ra d e z  á  tan t» ' a l tu ra  'que la in ­

m u n d a  bál/á d e '  la  ca lum nia  jSiiiás podtfá 'fempa- 

ñ a rla .
Parece m entira que las inconveniencias del ra d i ­

calismo h a p n  dado  lu g a r  á  qiaa u n  periód ico , c u ­

y as  aspiraciones; san  la s  m ism as  que la s  da. toa^aio- ' 

derados, d ude  de 'lam o .ra iidad  d e  h o m b re s 'd e  in -  

tacháljle historia y  preciaros-antecedentes.

A de 'an té t pu'eS, qüfe los ca lum niadores serán 

acusados; lo? de .tr^ tó re s  serán, con fund idos; b s  r a ­

dicales se  h q n d irá n  p a ra  siem pre al conocer e l país 

su s  inm orales acto.s, y  los q a e  hoy  se encuen tran  

acusados apareceráü  'áflte lá  pa tria  como Acusado­

res , y  la  op in ion  piSblicá sefá e'i ju e z  ínexorablé de 

iodos,

segujo  E l Clamor qu e  ag u a rd a  • u n a  lección 

te r r ib le á  los q u e  qu isieron deshonrarnos.

■ Haceracra n u es tra s  las inocentes Líaeas q ue  de  E l 

Debate trascribim os:

«Confesamos qne-soinos nn  tanto curiosos, y  de ­
seam os q u «  se nos 'expliqd 0 ‘aquell(*de io s  seiscientos 
eincufrrtía m ü m e s  lázaroa-qüH  's t  ■ G obierao rad ical 
desen terró  d e  l a  tumlra. d e  la  Deuda: púb lica  d o n d e  
se hab ían  rem itido  p a r a  s u  cancelación'.

Es preciso q u e  ■ serpamos en  v irtud  de qu é  le y  
esos apóstoles-, q ue  debieran  haber pasad o  á  m ejo r 
vida, a n d a n  p o r  esos m ondos de Dios predicaTiáo el 
c ié tlilode-los-rad ica les y  el respeto á  las leyes y  á 
las prescripci(jnes'de contabilidad.

E speram os q u e  E l /mparcí'aí hag a  un  esfuerzo so­
b re  sí m ism o, y  nos explíqae lo que hasta a liora nos 
parecé ÍQéxplifeable.»

,-,A.qne nó  lo  explica? ¿A qu'é no  dice n a d a  sobre 

esto, (jue n o  es trasferencia, sino  o tra  cosa que no 

querem os es<:ribir?

A las graves noticias traídas por el correo  de 

P uerto -R ico , noticias que p rueban  lá  fuerza q ue  dió 

a llí á  los f ilibusterus la  adüünistr.ic ion radical, h ay  

que añad ir  las no  m enos graves recib idas.de F ran* 

éid., d o n d o sb  conocen m jeor q u e  aqu í los trabajos 

qué la  M rm a ct'o n a l h a té  én  E spaña.

N uestro colega traspirenáico  L e So ir, p u b lica  en 

u n o  d e s ú s  ü ltim os n ú m ero s , e l s ig u ien te  suelto , 

acerca del cual llam am os la  atención d e  nuestros 

lectores:

«Se nos aiségnra qne lá visita hechá hcry á  m o n - 
sTímr Thfers p o r  el' S r. Olózaga; erra- p rinc ipa lm en te  
m otivada por la  natciraléz;i a la rm an te  de  la s 'ú l t i ­
m as noticias q ue  se h an  recibido de E spaña . Corren 
aho ra  (» > ^ tte l» ñ a  a jea tes  d e .la  In íem n c io m l como 
los pa itida iio s .de  D. C árlos..E s,rauy  posible q ue  un 
d^a.úotro  estalle  eRjfl,giip. san to , vecino á  la  Irou- 
te íd  u a  movimifínto repuÍMÍcaao parecido a l  del 
F erro l, y  e n  esta,caso interesacia igualm ente  á  las 
dos n a r i c e s  im p ed ir  las relaciones en tre  los ad e p ­
tos qne la  Internacional cuen ta  en U s principales 
cíadades manuíáciúreraij de F ran c ia  y  los que se h a  
hpcho en  poco tiem po en  los cen tros iadustria les  
del Norte de 'E spaña
- Ün .mqvimientOr socialista en  Barcelona podría 

dáterm líiar u ua  sob'reexcitaciqn sensible eb N imes, 
M ontpeller, M irsella y en toda la  cuenca m in era  de 
A la is .

És, p ó r  consign.íente, na tu ra l que el em bajador 
'le  E spaña  hay a  llam ado la  atencio i d el Gobierno 
francés acerca de la  coaesion _ d e  los in tereses de 
am bos países en cu a n to á la sa g ita c io n e s in te ra a c io -  

nalistas.»

De m a n era  qu e  grac ias á  la  desatentada política

Vuelve '■& hab larse  d e  crisis con m arcada in s is ten ­

cia , y  est^ es un periódico m inisterial, e l p r im e ­

ro  q ue  h a  descubierto  el a jo .

Asegúr.ise qne el Sr. Gasset abandon irá la ca r ­

te ra  de U ltram ar qu e  t^ i t^ s  sinsalDores le  cu e s tj ,  

entran(Í'ó á  reem plazarle e l  señor m arqués d e  Sar- 

iloal, V pasando aque l á  dééeittpañar el puesto de 

d irector dé! Banco bipbtecaHo,

P ero  ¿llegará á  establecerse 'el Banco? ptirque en 

la  tóayoría h a y  bastante rasrejáda .

El d ióU m en presentado ál Congreso p o r  la com i­

sión sobre la  abolicion de la  pena de m u erte  por 

delitos políticos es e l sigoiente;

a.\rlícu lo  1.° Q ueda abolida la pena de m uerta 
po r  delitos políticos.

A rt. 2.0 Quedan dei-ogíwlas Isis disposiciones del 
CóiUgo penal y  dem ás leyes en cuanto  se opongan  
á  lo q ne  e n  la presen té  se d ispone.

Palacio dj?l Congreso 8  de N oviem bre d e  1872. 
— M anuel B ecerra .— J. U ña.— José García líe la 
F oz .— El m arquéá d e  la F io tid a .— Lori’nzo F ernan ­
dez 'V ázquez .— Rafael Coronel y  Ortiz.— Rodolfo 
Pelayo, secretario.»

E l G obierno sé óiJóne á  este proyecto y  lo hace 

cuestión d e  Gablüele.

Parece q ue  la  dim isión presen tada por el señor 

don  Sabino H errero  del cargo de  subsecretario  del 

m inisterio  ,de la Gobernación, le ha sido a d m i­

tida .

A hora nos elp lícam os el a taque que é l Sr. Her- 

réró , padre , d ir ig ió 'a y e r  e n 'y i  Sanado ál S r .  Zor­

rilla .

Los Herreros siem pre h an  sido hom bres muy 

liMOB.

N uestro  estim ado am igo el Se, D, T o m is  C jp-. 

depon , ha publicado un  notable folleto en defensa 

de  lo s  ia té re ses  del Tosoro, y  á  propísitD  de la 

c reád o n  del R m c o  T é rr ltó r ia l,

D etéaeuldiifnente ' ocuparem os del folleto y  

de esta  im portan te  cuestión .

E l  discurso  que ay e r  p rjiiim c i^  'm  el Congreso 

el S r .  Ram os Calderón en  contra de la  creación del 

Banco h ipo t« ;ario , es un  discurso de  abierta y  f ra n ­

ca' oposicioh a l miniaferid.

Ya no  h ay , pues , d isidencia; sino división m a r ­

cada, en  ías’‘fi!ás rhiniste’ríaiés.

Solo esto le fsitaba a l inepto  y  pobre. 

¿Q ué.opina d e  esto L a  N trn 'a  España^.

¿íjüé  lé  parnce la m io u ' d e  la  m ayoría?

Más sobtfe órSén piíblico.

; E'h D'e^e'ria'peíTos ha  apátecido u n a  p á r tiáa  re ­

p u b lican a , y  se ta m e  'iju'e se levanten o tras  nuevas.

De A lm agro escriben-, q u e  aum en tan  de ta l  m a -  

'. ñera  los temorefi d é  próíim oS trostornos en aquella 

I com arca, que la  G uardia (ávil y  los pequeños d es ta- 

' cam entos del ejérelto  hán visto precisados á r e -  

concentra'rsB éti a’qüélla loCaHdad.

P o r ú l t im o , . u na  carta d e  Avila dice que es ta l la  

agitación quo  re ina  en aquella provincia, q ue  kg  

au toridades, despues d a  to m ar precauciones, han 

pedido al Gobierno a lg an a s  tropas para  rechazar 

c tó lq u le r  conato d'^ ’b 'rtv im ien tb iilsurreücíoñal.

¡Si estarem os tranquilos!

^ a b e  algo e l Gobierno de  ío qu e  pasa  en  C a ta - 

luñav

¿Es ciprio q ue  la h te m a e io n a l se ag ita  estos dias 

ex t ia o rd in a m m e n te j  y  q ue  es inm inen te  u n  m ovi­

miento'áoCialista en Barcelona y  en a lgunos puntos 

(le la  frontera?

¿Puede el m inisterio ch m m , é lv idar  s iqu iera  un 

m om ento sá s  disi íéBciá's in testinas, y  dedicar sn 

atencjion á  salvar a l país de los péíigros que le án ie- 

nazin?

CORTES.

CONGRESO.

S t ír a tto  A i h m i m e e i é f m i ü e l  i ia Q d e  Nosiemlne  

d t  {872.

• Á b i^ tA á  laá d o sT  cásrtiJ , bajó  ( a í> f e d e n ; ia  d e l 'S r .  Mos­

q u e ra ,  se  l e y í  y  l'ué a p ro b ad a  el ac ta  de  Ja antofJor.'

HiclérODse varias p r ^ u n t a s ,  e n tre  o tras ,  u n a  del S r. C h a -  

COQ exeita'nde el c e ¡ o " ^ l o s  ¡¿a iv íi ju o ^áe  la  com isioa  n o m ­

brad a  p a ra  en tender e í i  e l  a su n to  de  l a  ncasácion  del señor 

S a g a s u ,  á  íiii d e q u e 'p ré se n te n  diétáBiéa en  un  b rev e  p lazo.

A p d ^ ó u n a  propos?c¡on S()bré la cóíonizacion de  ciertos 

tó rrenos en  la p rovincia  Í l b ¿ ¿ e t é  él S r .  b la a c ,  y  el Ro b - 

g r e so la  to m d  e n  consiífericiOQ.'

L eyéro iise  varios d'ctKmenea de  la coinisiou dá  pciiciones, 
loa cuales fuero n  ap robados  siü  debalé.

Se aprobá también el á lo ttm én negaado la autorización 
para procesar a í  Sr. t ío r  rió'Rodríguez,

L a  escasa voz del secre iarió  S r .  Calvo' no  nos ha  per­

m itido  o ir  ia lec tu ra  de  o tro  d ie tá in ea  que  tam bién fué apro  - 

b ad o  sin  di'stesíOfl.

Leido e l dictámeri- p^o^círilendó k  aVroMei8n del’ acta de 

Oi-^IVa'.'ítcO'riiKatfffefSf. .VÍártroeí (D. Fljcardtj) fó'oíánaóse 

en que las credenciales del diputado electo Sr. Mantilla, lian
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sido prosenladas al Congreso después de  irascurrido el plazo 

legal de  30 d iis  qne seilala ia ley electoral.
Además, para p robar que  el Sr. Mantilla no  debe se r  admí - 

tido diputado, dice que es unioaisia, y qus la unión libera! 

no tiene partido en la provincia de Granada.
E l S r .  Olave, individuo de la comision de actas, defandid 

el diclá nen. demostrando que n in gun i prueba legal ha p re -  

senlado e! Sr. lartine* contra  ei acta del Sf. Mantilla, pues 

el decir qu é ' es unioniáta, 6 que ha  í-ido montpensierisla 

no es decir uadí, ni perjudica í  la  leg itiin lJ iJ  de la elec ­

ción.
El Sr. A g a ilen  coosutnid el segundo tu rno  en contra y 

dice que por f.isorecer al S r. .Miníilifi la  comision ha o lv ida ­

do los Intereses de  la  libertad.
Suspendida e*la djscttsion. se p roceliá  il ia  votaeion defi­

nitiva del pi'oyecto de íey  fijando i is  fuerais navales para el 

corrieD teiño.
Quedó aprobado por 193 votos contra 35.
T au b ien  fafiroo aprobados definilivaiHente otros proyectos 

de ley.
CiQtiuúa la discusión sobre el acU  da 0rgi7.i, y por c o n ­

siguiente, sigue hablando el S r. Aguilera.

E l  orador pide un  corto descanso.

Hnbía mientras tanto el Sr, R im as Calderón acerca de la 

creación del Banco hipotecario, y extraña qae  en  el corto  pe ­

riodo de un  añr» haya marchitado las esp-’raozas que el pue­

blo liberal h a b ii  concabido. Que el año último hahia conse ­

guido nivelar los presupuestos; pero que  In y  uo puede salir 

de sus apuros á  pesar de los gravámenes que  impone á  la 

nación.
Acusa al Gobierno de haber abusado del crédito, de h ab er  

dispuesto de ia  Cija de Depósitos y de haber emitido p a p e l , 

que estiba  siu  gdrantias en la Caja de Depósitos.

Continúo e l Sr. Ramos Calderón en  el uso de la  palabra, 

dirij'lendo gravi s cargos al ministerio en  materias econtí- 

miea».

S í  levantó la sesien á  tas seis para continuarla  á la s  nueve.

™k— fleceyes-

lian hecho voto il-¡ ir en sog lid j en romería 

para dar gracias .t 1& Vir¿eu su curación.

Mo ¡(• '■r r - i , Lo in,s.n;u >e nos ase¿u a re.p'íClíj i  los concejales y paisa- 

os enenusados por cí juzga io de primera in stiu  ia »

El Sr. U orayti habló .(nteayer d'i Hacieuúj, y lo conteató 

e l Sr. BOna. Con Wio « í í  diqliu w iu ip a c . 'u y .u p íc n J o r^ e l  

géaero  de eminenciai que se ocupan d :  asunto di: tauia im ­

portancia.

Los trabajadores d e  ía Casa de Campo ^  declararon ayer 

en huelga eu  DÓoiero de 110 á 1 ^  con sus c ap a tac a  á la ca ­

beza. A las ocho se presentaron á  las p u e ru s  del Principe 

coa  Of >jel,9 de m uiiiéstsr á  S. M. ei rey  que e ran  tnaUratadOs 

po r e l nuevo adm ioistrador, qu ien  s í r  causa ni motivo ptau- 

ib)é despedía ciida día trabajadores. Los capataces fueron 

amonestadas po r el subinspector del distrito tJ. Miguel Láza- 

^  Orduñá para que disolviesen U  reunión, adv irií^dflles 

que b1 obrar.así e«ta^aa fuera.,de ia  |ey , y  q a e  l e s e ra  m ás.fá­

cil conseguir su  intenlo por otras vlasj fueron convencíios 

p o r estas razones y  se disolvieron, quedando eu  volver á re- 

uairse esta tarde á  las cuatro .

Según nuestras noticias, ha liFgaiiu á París D. C árlos de 

BorbuQ y de liste Se^ua ano-, »u vi.ij'; parece que tiene po r 

objeto rw liza r ui! em présüto coti los legitin ístas franceses; 

según otros, se  relaciona con e l asunto de  reem plazo de! se ­

ñ o r Arjona.

1)1 ayantamíento de .Vlidrid ha c o m p r a ^  al^nspírado poeta 

l>. Ju íé  Martin y Santiago, l iO  ejemplares ^de su  precioso 

tomo de poesías tiiukdo  Cinco poeiias CKogidís, con destino 

á premios eo k s  escuelas de ad u lto s .

SliNADO.

E xíraclo de la sesión celebrada el d ía  9 de Noviembre 

de 1872.

Abierta ¡t las tres menos cuarto, bajo la  presidencia del se ­

ñor Figuerola,

Se leyó y aprobó el acta de la anterior.

Continúo la diicusion pendiente sobre anticipos A las em ­

presas de los ferro-carriles de Malpartida y Mérída.

El Sr. Galdo combatió el proyecto.

El Sr. Montesinos habló en pro del proyecto, aduciendo 

las razonas dQ «oBvenlencla que hab ía  paraf'aoncetícrel afcxi- 

lio á  líoeaslan  importantes.

El Sr. Herrero habló en  contra, sosteniendo q n e  no debía 

el Gobierno adelantar los auxilios, sino dar í  loj pueblos lo 

que las corresp'>ndan. y  astos qae  faciliten á  las empresas los 

recursos que  quisieren.

El señor president*! del Consajo habló para rechazar toda 

idea de inmoralidad, y para  declarar que él sometia su vida 

pública y privada a l  ex im en  de lodos, y que despreciaba lo 

q u e  decían los periódicoi.
Lamentó que en este pafs se hablase y se  m u rm urase  de 

todo, calumniando la honra de todo el mundo, porque esto 
implicaba el rehajvmiento de los caraetéres y  de  la nación, y 

justificaría, co m í único medio de salvación, una dictadura,

hubiese un  dictador que la ejerciera.

Pür lo que hacía at proyecto que se discutía, recordó que 

no lo había presentado el Gobierno, ni tenia la iniciatira en 

61, pero no po r e¡lo dasoonocia el bien que resultaría para 

provincias importantes; debiendo advertir que. sj voiado.s los 
auxilios y dentro del término de 90 días, se presentaban otras 

empresas que lucieran las obra* sin tales auxilios, deberían 

se r  preferidas. Así lo entendía el Gobierno respetando los 

preceptos de la  ley de 2 de Julio  dé 1870. '

El Sr. Calderón Collaiites manifestó que  habló de inm ora­

lidad en  el terreno administrativo y legal, respecto i  lo j 

auxilios, si se daban ú las empresas sin cum plirse con la  ley  

de 2 de Jnlio, y  que se congratulaba de que  el Gobierno opi­
nase como í l .

P o r lo demás, é l, que era enemigo del Gobierno politica­

mente. empezaba por respetarle en  lodo, porque »e creería 

indigno de ser u n  hombre honrado si por cualquier medio 

contrtiwvestí S rpbáj'sr ó difamar á  nn Gobiereo de ¡w pa tn a , 

y tén'ía'pOT indigno á  quien tal hicTese.

Se suspendió la discusión relativa al farro-carril de Mal- 

partida, y se  pa.<ó á tratar de la quinta de 4U.000 homlires, 
levant^ndoie la sesión i  las siete.

SECCION DE NOTICIAS.
U. José Ulloa y Vila, leyó anteanoche en  la  academia de 

Jurisprudencia, una importante memoria sobre los Derechos 
de los hijos sacrilegos eu la sucesión de sus ascendientes.

La discusión da este notaljle trabajo proinele ser muy an i­

mada, no só.o por la co’íipetencia de  los señores académicos 

q ue  loraa-án parte en ella, sino también p o r  la novedad del 
tem a, que viene á  poner de relieve algunos vmío? de -la ley 
de matrimonio civil.

Maásna lum s, á las ocho y medía de  ia noche, d a r ía  

principio las conferencias piiblieas, que la  sociedad El Fo­
mento de las Artes cslebra todos los a í« s ,  El t» m i designado 

p a ra  el debate es el sígoíente: [dea d (l Estado b ^ a  et Jiwüo 

de vista económico. L itiiié t dm tro  d» los a i t b s  debe e jtree f  

í t t  acnon. E xám en del sistema anti-autoritario ó anár­
quico.

Los señores nombrados para dirigir estas conferenciad* son 
los siguientej-.

Presidente ; D. José Hilario Sánchez, D. Federico Stero, 
D. Franc.sco Hay de la  Puente.

Secretarios: D. Jesiis Muñoz y Rivero, D. Vicente Fernan­

dez Vallíciergo, D. Enrique Ca«aña, D. Pedro José de Ocboa, 

D. Vicente INieto y  Serrano y D. Mariano Alonso y Díaz.

Leemos con el m ayor gusto en el último núm ero del 

U lano  de Barceíona qua el Sr. l 'u ig  y Llagostera conünúa 

a  go mejorado ea  su enfermedad, de su e n e  que ayer pudo 
ornar algana ligera sopa. El síntoma que hizo tem er á los 

acaltativos que el pus hubiese, iofieíonado e t aparato c iro j-  
latorio nu ha vnelio á  presentarse.

L oB pperariosde la  fóbrica que dirige el Sr. Puig y L!a- 

gostera han sabido coa alegría las favorables noiicías que del 
« t a i o  de dicho señor se.les han comunicado en  estos últimos 

,iM. Agradecidos a l s r .  Puig, han resuelto que Btldriso i  r e ­
cibirle con música el prim er día que fuese i  Esparraguera, y

Las noticias de Cataluña son  bastante graves.

Parece que ha llegado el secretario del gobierno civil de 

Barcelotia á  áar  cuonta dsl ^stado de aquella provincia.

El Gobieroo no sabe c<5mo cooteoer la insarreceion que 

hoy es la que realmente se  ha impuesto i  Cataluña y al Go­

bierno.

Hace algüno's días que víeue hablando,La Corr<spoff(2encta 

de ciertas díüoultades surgidas con m otivo del ao/nbi-^taiento 

du un alto empleado para  uu  puesto  ímpo'^Lanta de Ul­

tram ar.
Debiera ser m ás  explljito  el diario notípiero, y,decir de 

una vez que se trata  del B m co de la H ab aai, c u ^  dirección 

está dando muchof d^ígustos al G9biernR. piies sor; muchos 

y poderosos los pretendientes i  ella.

En todas partes se suben -í las barbas del Sr, Marios las 

potentancias extranjeras. La del Ríff, cayo* nómadas ciuda­

danos no renuncian á  sas instintos salvajes, y en  quienes los 

explendores de nuestra gloriosa rovolu'iion hacen poca m e­

lla, no  cesa de darnos disgustos diarios. Kl Puente de Atcolea 

pub li:a  una correspondencia de .Melilla, dando cuenta de h a ­

be r salteado, robado y  hacho trizas e! laúd español San  C rw - 

lóbal, que hacia e( comercio entre las costas españolas y los 

presidios de Africa. De su  tribulación ^attó s§ sabe, po r lo  que 

^  M iHÍiéhabrd sidO 'T í^ífi^  dc la ferocid id  riífañfl .

1 Por 36 vótos de loü40  qaé-han tomado p ír te  en la vota- 

sion ha sido ayer tarde elegido alcalde primero de esta có rte  

el concejal D, Simeón A valos, quien, según Iss noticias que 

tenemos, pareceque ^ .m an if ie s ta  poco dispuesto i  aceptar 

aquel cago.

El jóven y reputado médico D. Elias Ballesteros y  H e r ­
nández, que tiene ofrecidos sus gcrvícíoe á  la asocíacipn de 

escritores, y que tan justo renombre va adquirieado e s  el 

ejercicio da su  profesion, ha prctitíado unos brillantes ejerci­
cios ante el fclSastro de la faculial de medicina al recibíi’ el 
grado de doctor en la  misma.

La luminosa Meinoría q u e  presentó ^ b r e  la /o rm ac to n  y 

destrucción del a z iu a r  en la  eeonomia a n im íl,  dem uestra un 

profunffoestudio, y es digna de e lo jip  por la  precisión y 

claridad coa  que desenvuelve el tema de la Memoria.

Hemos recibido periódicos de la líabana  que aícanzaofil 28 

de Octubre, cinco día s  poateríorea á  los del ú ltim o correo. 

Nada impértante nos dicen sobre la campaña con tra  el Cli- 
busterismo.

El vsj)or-correo Comillas habla llegado sin novedad , p ro- 
C edentede la Península el día 18,

Teníase ya noticia en la H ihana de los sucesos del F e r ro l , 

que,habia^j^r^usado penosa sensación. Ignorábase todavía al 
desenlace.

El día 4 llagó preso á  Biyona, procedente de P.¡rls, nn  ofi­

cial c a r l^ tv  l^am^do l l i^ e z ,  p o r c j ^ i o  au tgr del ^ e t ía a to  

O O T rt¡doeR jiqúé llac i«*del 2Ó(fót pasada irioá, a n ta  p e r ­
sona d e  D. Federico Rausch, persona muy aprec ía la  por sus 

excelsntes cualidades, y protector incansable del referido 
Ibañez. -

Esta noche A las ocho se reúne la  jun ta  directiva de ia a?o« 

dación de escritores y ariislas en la  redacción de L a  Ntieva 

España, calle de 1 sabal lu  Católica, núm eros 12 y 1 í.

La recluta para el e jército  de Cuba se e s l í  llevando á cabo 

bajci los mejores auspicios, tanto en Madrid como e n  p ro ­
vincias.

Ayer estaban inlerceplados los h 'los telegráficos entre 

.Manresajr Lúrida, porque una partí la a rm ida  ha destrozado 
todos los aparatCB en la estación de T írraga.

La recaudación de las aduauas de la Península duran te  el 

mes de Octubre último, ha ascendido 4  la sum a de cinco 

m il!o n ffi ,l l .i8 4  pesetas, r«ulW ndo una baja comparada con 

tids<fel año anier;or, i fe9 í2 .0 0 0  pesetas. Se atribuye 
«st» ba a '. í 'l i  íQ5ureeeij»n 'carlist^ qiii’ obliga en algunas p ro -  

vínfeiai á s sK r  á  cam paA  í ' lo s  carabineros, alentando á lo^ 
contrabandistas.

La dirección de aduanas aciba  de publicar las tablas d» 
valores que hau  de servir de  base paria la  estadística comer­

cial del año de 1873, y para las raferm as qne en su  día deba 

sufrir e l arancel, cuyas tablas han sido formadas por la c o ­

misión da valoraciones creada eu  cumplimliiuto de  la ley 
de 1.° de Julio de 1869.

Sobre antígüedados de Cuba nada se había escrito hasw el 
día; pero vemos llenado este vacio en la última entrega que 

se acaba de repartir, perteneciente á  la gran obra  Jfiueo de , 

anligüedadet, que se publica en e^ta córte y  en la que aparece ' 

una  curiosísima 6 interesante monografía, escrita por nuestro ' 
querido amigo e l Ilrao. S'r. D. Miguel Rodríguez Ferra r.

Leamos ,§á O e^rlam en lo  de San Fernando:

. «Se oo& asegura que no resultando nada cODtra el sargen­

to  y guardias da  a í r a l e s  en  la  causa que se les sigue po r el 
conatts de rebelldíi en e l arsenal de k  Carraca, serán puestos 
en  libertad.

A y e r í  la una recibid el r e /  á l a  .coniisioh^^l Senado que 

bahía dg presentarle para so  sanción la  ley eximiendo de los 

derechos de sucesícn el m arquesado de los Ca&iíliejos,
■ ,, ,

En la  Academia de San Fernando e s t í  vacante una plaza 

de  acadéBiiss deBÚmero de la clase d e n o /tr íis ta i, adicto á  la 

sección de eAjuílura. Los aspirantes podrán solicitar por es­

pacio de dos iiie$es á contar de l 4 de este mes.

En el puerto de! Eerrol fondeó anleayeí la  escuadra 

sa del Canal, colnpuesta de seis grandes buques aeoraíados, 
tres de ellos de  cinco palos. -

La Cí'dnic* ecfiere qae  los pocos voluntarios del Pspiol se 

encerraron-en el llamado castillo de ia  misma poblaoion/:fin 

MirtoreU subieron los carlistas en núm ero de 430 e o  cinco ó 

seis wagones, ferm.anlo un  tren que i  toda máquina se' 

rigió h^i* , ,ym^ranCB4 ignorándose st llegarian á esta po - 

b lac ío tijjs í sehahriari ' l ' l  travec

lo. Decíase también, que J i ^ i f n  ^ j id o  un  breve plazo 4 los 

empleados de la estación de ÚirloreU para que, bajo las 

seberas p>>nas, destruyesen todas las agujas y camhios.de 

linea d é la  vía férrea. . . . . .

DESPACUOS TELEGRAFICOS.

Se ha dado órden p a raque  la milicia de Madrid saque del 

parque laS píeias para las dos balerías de la fuerza ciudadana 

de arlillsrfa que se  ha  organizado en  M.^dríd.

El gobernador de  Cádiz pas<5 un'oficio al pretldeote de lá 

Asamblea provincial, ordenándole que suspendiera las se 
síones.

Nos escriben de Córdoba que las fuerzas de aquella g u a ra  j- 

cion que  habían recibido órdcn da salir para Despeñaperros, 

han tenido que suspé.ider sa  excursión porque las .autorida­

des temidn que los intraosigentes biciesea de las suyas tan 

luego como las tropas abandonaran la 4>oblacion. También 

nos dicen que la  Guardia civil se ha reconw ntrado en p u n ­

ios,ianiedtaios ¿ l a  capital, con lo qne se ha  (lado lugar í  .que 

el bandolerismo, organizado en pequeños'grupeé, eonthiúe 

libremente sus fechorías, con grave perjuicio de la gente aco ­

modada, que no puede salir de las poblaciones po r tam or á 

los riesgos á  que  se expone.

Para contribuir aFreslablecimiento de la  biblioteca un iver­

sitaria y territoriai de S uasburgo , ha  dispuesto el director 

gríneral de Instrucción pública, .Sr. Rossell, se entregue í l a  
comision española una selecta y  escogida coleccion de obras 

d e lo s S re s .  Riiiz Aguilera, Begner, Caballero, Canalejas, 

Colmairo, Ferre r  del Rio, García Gutlerrez, Pezuela, Tuvino, 

Vilanova, Picaloste y otros de nuestros primeros autores c lá ­
sicos modernos.

E n e !  círculo moderado han surgido disidencias que han 

producido la anunciada convocatoria de la  jn u ta  gjitfaral ds 

sócios para  un dia próxim o, siendo así que, según regla­

mento. DO debía efectuarse hasta el 17 tfé Diciembre.

Los alfonsinos son pocos, pero m al avenidos.

Un colega ha visto una caria  ds Avila en qua sa dice que  

es ta l  laag itac io a  que reina en aquella provincia, que las 

autoridades, despues de tom ar precauciones, han pedido al 

Gobierno algunas tropas p.ira rechazar cualquier conato de 
moTimiento insurreccional.

Parece que se trata de hacer una gr.in e d i e ^  do%tedas las 

obras políücasy literarias S r. Aparisl y Guijarro.

Las partidas de Castells y  Miret. seguu d ite  L a  Indepen­

dencia. detuvieron el m iércoles un  tren de  mercancías, p e ,  

h ib la  sallcfo de Barcelona, enjia embocádnra del lúnet siíi a -  
do entre al Paplol y  Martorell, destrozando luego la línea 

telegráfi«i, lev.antando los ralis y causando oiros varios des­

perfectos. Antes de este hecho, reonrlos los carlistas en E s­

parraguera, detuvieron po r espacio Se máa de cuatro h ó r is  á 

todos lo j tr^nsíp tita ', m rros j  diligenalas qae  p a s ^ s n  p S ria  

carretera, cón  objeto dd ev ita r , sin dods; que dieran aviso 
de que se  encontraban por aqtiellas in m ed íac iO M i^

Mientras tanto, el general Baldrich medita o í  jaan  ex tra -  
légíiio.

M.-Bessemer, eminente iadustrial inglés, acaba de iimentar 
un  sistema de buqoes de  vapor, gracias al cnal se viaja sin 

sgntlr m areo. La p an e  que ocupan los pasajeros an asta na ­

ve, está suspendida en  el interior; un aparato hidráulico neu- 

tratiza el movimiento que produce el malestar precedente al 

|VÓmito El viajero navogi como'séntado en un coche de fe rró- 

Icarril, El autor construye actualmente dos barcos de vapor, 
que sarán para la travesU de Dover á  Calais,

La Igualdad  dir.e, con referencia á  rum ores de última ho­

ra , que el batallón cazadores de B-ljar ha sufrido uií descala- 

•bro, pues estando atacándole Saballs, le flanqueó otro cabe- 
•cilla carlista.

Según leemos en u n  colega federal, la teodencia que quie­

re  «conducta revolucionaria sin debilidades ni locuras inúti­

les,» parece qne e s ia r i  representada.en la próxima Asamblea 

republicana por los Sres. Chies, Carrion, Somolinos, AUen- 

za, Palaucs y m uchos m.is. La fracción intransigente , que 

proclama; m uerte á quien piense lo contrario, y  guerra coa 

(5 sin elementos, dícese q 'ie  no  asistirá tal vez á  la  Asamblea. 

Y la  tendencia m is  conservadora se  constituirá de  los am i­
gos del Sr. Castelar.

En Marsella se está fundiendo la estátua de  bronce de 

Mendez Nuñez, que ha  de  ser colocada en la nlsza del Hos • 
pital e s  Santiago.

Eq Sagunto, í  la m ism i orilla dal rio y i  anos ^0  palmas, 

da profundidad, »e h% encom'rado «bra  de  fabrica'que se su ­
pone pertenezca á  baños antiguos.

Entre Olesa y Monlstrol h-i aparecido Uutilizaiia la  línea 
telegráfica ea  una extensiou de U  k iló m etro s .y  la de Mau- 
resa estaba también ayer tarde inuliliíKÍ».

Parece que ilcQBsecuenciadftloi co n s to »  de guerra  del 
Ferrol hay ya doco-procesídos’ senténbíadds i  la  última pe­

na, unos 26 á  diez anos de  presidio, y otros varios á  dileren- 
tes peuas.

• ‘1 .......  I. . .1 ' . •. . -  .
Un Sr. Patxot, radical ó republicano (<io |q,;Sal?emo* .de 

c ieno, aunque lanío monta), que  se ha presentado candidato 
en segu!‘das eieociéws ^ r  ei d¡^ri«i[ d » £ o lso n a ,  no es 

nuestro amigo el Sr. lJ. Adolfo Paixot, rep«í«Q tante que ha 

sido de España durante los últimos mÍBÍsterios conservado­
res, en Bélgica y  H oJandé .'-

Hacenios esta aclíraciop, aunque no  es, n e ce a r ía ,  dada 1  ̂

consecuencia política del citado'amigo nuestro, Sr. Ü . Adolfo 
Patxot.

PARIS 8 .— E l S r. Thiers h a  sido _elegido árliitro 
para  resolver las diferencias peridietítes eo tre  la 
G ran B retaüa y  P ortiigai. . ,

P .\R IS  8 (ooche);— El S r. Thters- í i a  felicilado 
al "eneral G rant p o r  haijer sido reelegWo presidiíci- 
le  de la  república ¿ e  los E3 tádos-Ünidps.

Leerá su  m ensaje á  la Asam blea el m iércoles ó el 
jueves. . '

Parece seguro  fjue n o  s e  presentará n in g u o a p ro -  
posidon  coQstitucional a a ta s  de 15 días.

Se asegura q ue  e l S r. Grevy,, p residen te  de ia 
A siroblea, p ro p o n d rá  Bl 'noiQl;*acniejilo d e  u na  co­
misión pam  es tud iar en ju n td  las cilasliones cousii- 

tucionales. i.s j. ■ • • i ^
Se considera probatile la  aprobacitsa da esla  pro- 

posic ion . ' '
VlíRSALLES 8 ; —E l proyeeto de iey relativo á 

la  reorg.inizacion del'ej.ériC:iío adelantado.
Se p resen tará á  la  Asatnblea eu  u na  de sus prim e­
ras  sesiones.  ̂ • . . - • i

E l m ensaje q iíe ie^rá 'e t Sr.’-TWers á  la  A sam blea, 
contiene u na  ei'póáciOi^^.^tálsdfi'^íjOTe el estado 
rentístico, polícif^o y  com ercial del país.

NUliVA-YORK 8 .— M-tnuel Lerdo lia sido ele­
gido p residen te de la  rep iib lic i d e  Méjico por uoa- 
n:mi(}ad.

El país está com pletam ente tranquilo .

C 0 8 8 E M E - \G l i  P.lRm^LAR DE ‘ l i  

* • * « • *
Huelva, ?  de Noyiembre.

S íd P .  L e o p o l^  de Alba Sakedo .. >>-.

Muy séádr mío y de mi appácio;‘nace'dra3 he áébido es­
cribir i  V. siquiera fuese '¡ií'ra felicitarlo por la  valentía con 

que vieae combatiendo esta  trútem ente célebre  situación 

política, y  en  particular al ciudadano Rivero, presidente de  lo 

Asamblea radical.'

Líbrenos Dios, señor director, que el tal D. N ico l^  

un  día á se r  presidente d e . . . . .  un  Uobierno. Preferible i^fía 

luvfésetnos que entendám osla con d  Terso ó  cosi'M recida, 

porque con estos ya sabíamos, sin ambajes de  ningún j^énero, 

á  quien teníamos enfrente, pero  con demócratas con S. E 

D.^l^ic^lás, habKa que  decir y  oámonos.

Siga Y ., pues, defeñdiendoj la  razón y la justicia con Ja 

[(Vgni^fúl que  v|e |ie bacMndqlo, y no  iema k s  iras de ese 

despechado Gobierno, de D. Nicblás, de los filibusteros, dI 

d e ^ d i e .  A d e l ^ e ,  q ^ y a  llegará el d»a^e 1 * expiación, 

j  íluchi} podiia /decir á  V. sobre la edifiránte. polfliea radi - 

cal empleada en esta provincia, pero me sería preciso des- 

ceueer ^ p ^rsónaildad» , que aparte de se r 's id íip ífe 'té  ibajo 

enojoso,' sería también da r á  aquellos una importancia que 
jam ás han tenido ni podrán  tener.

(  ffetfj «figo á V. s o b r a l  de jbarajiíft^  IntroclMido en la 

ádmlmstracion pública, h ab la r  de eso sería hablar de ía  mora 

■ V ^ Q ^ e j ^ l a  mfc|ftio se  quejan en todas las provincias.

■ f i e s f t  áíñstítu ida  la  nueva díputacloa provincial. Ningún 

I h ^ 'g u ia d o .  Todos los electos han estado en aptitud 
legal para venir í  la Asamblea.

l’orsupjigsto q u e n o  h a b rf  ninguuo cotopreftíkift','e^,|ljs 

incajacidades que establece ia ley, porque hasta ridlcalo s e -  

rf i  que mañana ú  o tro  liia tuvipse qua salir alguno, bien por 

Incapacíílad ó bren incompálibílidad. ’ i

S B Í ta rd e  eupoaef-M lo  h ab rás  arfeek-Jo eft-famtiii 

Ha habido sas escaramuzas entre la  fracción Toscano y la Se 
Laflitle-Pinzon.

Esta que, por sorprés'a y  cort auxilio' del diligente alcalhe 

de L j  Palma, y con cierta habilidad, quiso hacerse dueño de 

’ 1» co rp á r id o n ;  pero aquella, aunque menos aciiva y . , ,  fen 

fuerza de ser mas numerosa, no  se dejó cojer e n e l  lazo ten­
dido.

Hubo sus exclamaciones, y aquello de Jqaerer asnstar pri- 

m ero , y luego buscar ciertos auxilios; pero al verse im poiep- 

tes (por el número) transigió, y - a l  parecer todos quedaron 
amibos.

Hasta la  fecba, ningún acto ha venido á manifrstar la c o i -  

(luctí del nuevo goberoador, S f. líalaciart. eo  cuanto á  c a á l  
du las  dos fracciones será  la  preferida. ' • ’ ,

La verdad es, qne e l gobernaiior al ve r el d e sb a i^ u s tc  en 

que estaban los viejos y fiuevos diptitados provinciales, reco­

gió velas y losahandoBÓ á  sus propias fuerzas. ' 
Hay, sin  em bargo, quien sostiene, que esa conducta fué 

para  favorecer al e lem ento<5 fracción Toscauo, pues 'que  por 

sí solo es más n u p ero sa  que. la  do Laffitte-Pinzon, y  qiie 

unida á  la republicana formaban la mayoría.
Bien puede ha e r  sido eso, y  si tal es, bien se lo m erccijn  

los otros, q u e  siendo los menos en  núm ero, pretenden a p a r l -  
'cer lo s  a iá s .  . . ;  ’

. Me ascgur|Q  quq el comité local y  provincial prograsistf,- 

hislórito  de'esla provincia telegrafió a l S r .  Sngasta,'S(ft>rióp- 

duSe á  la m an lic s ti ío ii  dei Clrciifo coBstItuciónál, refer'onle 
á  lo de  la acasacioa.

Aetos «MR» este-•b«Bfan á 4 o s  partid«r.

UdIoo y  perseverancia, y el radicalismo desaparecerá en 
brt've.

¿Ha visto V ,, señor director, un hecho más escandaloso, 

que  raya en cínico, el que el señor ministro de Haeieud* es tá  
cometiendo coa las clases pasivas d e  provincias?

¿E s ju s to n ie q u ita ilT O , qijte en  tan to  se m andan  te légu jínas  

á  prov .neias para  q u e  n o s e  pague á dich as  c lases , s e  abra  el

pago de ellas en esa coronada y dichosa villa el dia 1.* de
cada mes?

¿Es esa la moralidad y la  justicia tan decantada po r los 
miserables radtcaleb?

Este no es más que uno de los m achos engaños que han 
cometido. , • ,

Aau el S r. D' Se rvandonc  e s t í  satisfecho su  obra  re a -  
tístira, y  q lile rt dejar 'm ás en memoria sb liombre pai'a can 

los pobres pasivos.

Ayuntamiento de Madrid



LA PRENSA.

;Q u í p r iv i le í^  es el qae  lo spss iyM  qno tienen do ­
miciliados sus pagos en  esa p r o v i ? m ? i E a  qué principio de

justieia se  funda ese funfsto m io isuo  de Hacienda, que no 
conieoto con sus célebres proyectos financieros, que  dicho 

sea de paso, serán la  verdadera ruiaalde oaeslro crédito y de 

lo spueb lossi llegan í  ser leyes, para o lv id a rá  ios pasivos de 

provincias, y tener tan en m em orias los de esa córte?

Proceder tan arbitrario y despótico solo tiene un castigo, y  

q n irfs  lo eiperim ente el tan radical y juaia D. Servando.

■ Ei COTTWpOIMSi.

GACETILLA.
THÉS HAITIANOS.

E l sol del radifcalisrao,
El rústico afortatrado.
La majestad de TsM«da,.
El oreullo de los sábicis^
El héroe' de  la  TertoTfa,
El presidente pedáreo, '• 
Aquel qóe cania su  origen 
En cuanto enseña las manos, 
OíTentecb en  la  oratoria. 
Sensitiva en lo s  desmayos, 
■Demsienes en  lé  Ciencia
Y cocodrilo en  sus llantos. 
Abre para sus amigos
Su casa, (y  no la  de campo^ 
Con üaitianas recepcioiies 
Po r drden de abecedario. 
Alatia. B éjar, Coruña, 
Pueblos con método exacto. 
Van entrando por secciones
Y por turnos combinados.
Allí los abaniqaeros,
Los fabricantes de platos.
Los dueños de  ropas hechae
Y almacenes de cacao;
Los corredores de chinos, 
Los trafieanies det Rastro, 
Los que cultivan su  hacienda, 
Los que viven, de sos pastos. 
Van entrando por sn  (írden
Y con sus pasos contados

En bi crtsa (te socorro 
Dal gran M«;cenas haitiano.
Allí todo el mundo pide.
Unos pan, otros tabaco,
Aquel lad 'a  u n a  exigencia.
El otro gruñid nn enrargo.
Unos l i  frente le inciii);iii.
Alguien le  tiende los brazos,
Y en ves de decirle jefe 
Mnchos le diren nostramo.
¿Qué os reonerda este caudillo?
¿Uué os recuervhn sus saraos?
Esos sangrador, s viqjos
Y médicos de á  caballo 
Que unas veces en ta calle
Y otras veces eo socuarto  
A la hum anidad dolieule,
A los cojos y  i  los mancos.
A huérfanos y  á  viudas
Les dan andiencia los sábacíos.

(E! Debate).-

D in o r a l i .— Esta dp&’a  a n o n c isd i «n e ltea ir 'i  Nacional, 
la cantarán la señora De Maessen, y io i  Sres. flota y Ba- 
ragli.

S e  b a e m p e i a d o  á e n s a y a i '  e n  e l  t e a t r o  N a c io n a l  
de  la Opera la de Mo-a t ÜOfi Juan , que e an u ra n  ia senura
Sass, Doiírt Ana; la  sañnra de Macssen, Doña E ío ira ;  la s e -
ñoraF itéG oula , Zertina: el Sr. Boccnhn:, Den /« a n ;  el se­
ñ o r d iaeno. D o n  Ociavio; el i r .  Seiva. Leporello; el señor 
Fiorini, Masselo; y  el S r. Ordmas. e l Comendadar.

O b r a  n u e v a .— El miércolea próximo tendrá lugar en el 
tpatro del Circo la primera represe Uacion del dr.iina en cin­
co actos y 3n verso E l ha : de leña. En é l  está  trazada, según 
nuestras noticias, la  muerte del príncipe Carlos, lujo de 
Felipe U. con nrreglo á  la histori», poro de ana' manera com- 
pleiamente uueva, aunque sujeta á la  trájica tradición de 
aquel reinado lan soirjbrio como grande;

SANTO DE HOY.

El Patrocinio de Nuerira Señora.—Se gan i indulgencia pie- 
oyendo Ift misa mayor.

CULTUS.— Se ¿ana ei jubileo de t iia ro u la  Horas en  la 
iglesia paroquial de San Martin.

Visita de la  córte de María.—Nnestra Señora de Loreto 
en  sn  iglesia, la del Sagrario en  San Giné» 6 la de la Vida en 
Santiago.

FÜSCIOSES PARA lOTÍ. '

TEATKO .VACION'AI. I>E LA O P E R A .-A  las 8 i \ i . -  
Funciüii á 3  de abono.— Turno 2 .” im p a r .— Gli Ugonotti.

TE.VfRO ESP.^^OL.— A las 4 ! ¡ -2 .-Función 4 . '  de la 
y p d e — Turno í . ‘ par.— La rica-lifem’j r i .

A las 8 1i2.— Fuucion 58 de abono, turno í . “ p»r.— SI 
peluquero en  el baile .—Crisálida y maripo^ia. —Dos y unO.

ZARZUELA.—A las i  l i2 .— Función 8 . '  de. la ta rd e .— 
Turno 2.*.— 0  rey-Midas.

A las 8 l i2 .^ F u a c io n  eo de abono, segnnda séric, tu r  • 
no  i . ‘ par.— El tributo de las cien doncellas.

CIRCO.— A las 4 1|2.— Fnnw on 7 . ' de la larde. -T u rn o  
l . ' i m p w . — ü .  iuaii Teoorio.

A las 8 1(2.— Función 4 i  de abono, torno 2 ‘ par. —Doña 
UrraCá de C tstilla .—l a S  m ullas de Timoteo.

CláCO ÜE PAUL [Los Bufos).—A las 4 1[2.— Satanás II.
__D Sisenaudo.

A las 8 1 [2 .— Satanás 11.— La so ir íe  de Cachupín.

ALH^UBRA, (calle de la  Libertad, 1 6 ) .— A las i  1[S — 
El sueño di! la vWa.

A las 8 1[2.— La misma.

VARIEDADES.— A las 4 1 |2 .— D. Juan Tenorio.
A las 8 112 — (Se contlim ar;;).— U. Juan Tenorio.

S LON ESLAVA (Pasadizo de .‘̂ hq Gitiés.)—A las 4 1[2.— 
La herencia de un  sobrino,— Êl Memorialista.

A lasS .— Por falta de abrigo.— Marinos en tierra.— Por el 
rey y contra e l re y .— Bftilei

MARTIN í^ a n ti  Brígida).— A las 4 1[2.— La vaquera de la 
Finojoia.— Escuela n o rm al.— Baile.

A las 8 1(2.—En el cuarto  de  mi m ujer.— Los iocos de 
Leganéá.— El m ártir de  la duda.— El término medio.—Bailo.

RECREO.—A las 4 í i 2 . —El jóvea  Telém aco.— Equilibrios 
de amor.

A las 8 .—Buenas noches Sr. D. S im ón.— La niñera.— La 
isla de San Balandran.— Los estanqueros aéreos.— Baile.

CAPALLANES,— La Floreciente, c e le b ra 'g ra n  baile de 
3 l l2  de !a tarde á  7 1(2 de ia  Tioch?, "y La Novedad, baile 
de máscaras, de 9 á  2 de la madrugada.

EL RAMILLETE,— Grandes bailes de 3  ![2  í  7 1¡2, de  8 
á  12, y  de  una á .la  madrugada.

PLAZA DE TOROS.—Hoy í  Iss 3 de la tarde se lidiarán 
seis toros, y  serán  estoqueados por Frascuelo.

BOLSA DE MADRID DEL DLK 9 DE NOVIEMBRE.

hOSWIS t>(ÍBL!COS.

Renta perpétua ftxSerior. . .
Id. pcqurños..............................
Id. fin de m es.......................... •
Incripeioiies del 3 por .
Renta perpétua ex terio r..........
Material >lel Tesoro no pref..
Deuda del personal..................
Sisas deí A. de Madrid............
OUli|»cioiies m u n ic ipa íe» .. .  
Id . t .  E rianger y com pañía ,
Billetes hipotecarios.................
Id. del Banco de C a s til la . . . .
Bonos di*l T eso ro .............. .. ■ ■
Billetes de  V. junio de  1872,
Id. Diciembre de 1872 ............
Iil. Marzo de 1873...................
Resguardos Caja dé  D eps.. .  
Carp. p. de bilí, del Tesoro .

CíJUUiTKiUS Y S0CU¡D1UES.

Abril 1850, 400 0 .....................
H . d e í . 000................................
luü ío  183 ., 20 0 . . . .  ............
Agosto 18S2, de id ..................
Marzo IS.'iS, de i d .................
Julio 1866, de id.....................
Obras públicas, 18i>3............
Ferro carriles de SOCO. . .  
Id. nuevas de20 ')0 ................
Id. de 20D00.............. - ...........
Id. nueva-5 de 2 0 0 0 0 ............
Banco de b^p añ a ...................

CáMBIOS.

Lóndres á  90 d[f. 
Parfe á S  d i v . . . .

tjLTMOS PRFCIOS. >
B

X2

p«; S 9.

27-50 27-50 II a
Í7  SO 27-45 *
00-00 27-70 H
ÜC-IIO 0 0 -"0 •)» »
31-83 31-80 »

OO-Oü u »
50-00 49 00 n n
00-00 00-00 n u
OO-OÜ •42-00 » Q
00-00 00-00 )) »

102-50 102-00 0
83 00 00-00 «
78 30 78-40 5 >1
7 8 - íd 00-00 M w
00-00 00-00 H a
00-00 00 -00 H »
97 OO 00-00 )»
86-61» »6-6'J » »

00  00 80-00 «
00-00 ÜO-OO
00-00 00 00
Ot^-OO 63-25 s
00-00 ÜO-OU >
00-00 00-00 • »
o8-i>0 58-Sli A n
34-10 53 85 M
00-0v> OO-Oj » H
00-00 00 00 > »
00 00 OO-OO a

171-üÜ 171 00 1» »

49 3 j 49-3.5 B
S-19 • 5 -1 9 »

M A D K I D :— 187S.

!»ÍBF.:(TA A CABGÓ CE Ju.<H ÍKIKBT*-

F o n ’t l r t a ,  1?H.

SECCION- D.E ANUNCIOS.
ENFERMEDADES SECRETAS.

CURACON RADICAL 

EN fOCO^ DIAS.

CON LAS GB VGEAS DE SATOIVILA DE BALS.AMO DE CÜPAHtBA PURO
del doctor LBBBL ( A n d r é s ) ,  f a r m a c é u t i c o  d e  l a  F a c u l t a d  d e  P a r í s .

L a S a T a n u I a  L B B B L ,  a p ro b a d a  p o r  la s  fa c u l ta d e s  de  m ed ic in a  d e  F r a n c i a ,  f  f'f '’ t S a n  
níiiiiiamt^ntó s u p e r io r  á  to d a  c á p s u la  ó  in y e e c io n  saem pre  m e a c a c w  ^ 4  ^

L a s  G r a g e a s  d e  S a v a n u la  L B B B L  d e  d i fe re n te sp ú m e ro s  1 2 
d ica c io n  p ro p ia  a l t e a p e r a in e n to  d e  c a d a  u n o . se g ú n  el e s tad o  d e  g r a v e d a d  d e  u  pe t i ^ t n . „  - . j 
l b b É l , a ^ ^ d á b l e  al to m arla , n o  fa tiga  n u n c a  al e s tó m a g o  y  c u r a  ra< l.ca lm ente  e n  p o c o s  d í a s . r r e c io s  d e  tos

P a r is . -S re s .  Borpell t e m w . ,  Sanche. Ocaña, JuM. M aaK i » . F « n a» ie z  ,
M oreno  M iquel, M adrid .

j 15u
m

I í lsn
CIRUJANO  DENTISTA AM ERICANO.

E N O L A T U R O  D E  A C O N IT O
Y CANCHALAGUA

DEL DOCTOR ARRIBAS.
Ocho años de nn  éxito siempre «atisfactorio hace que nuestro mwkeamento sea rM om enoaao po r g ian  núm ero d e  facul- 

a tiros como el mejor y más'eficaz atem perante de l i  sangre en  )osl jjaíecim jeulos de nonqucras. t o s , angmas, erupciones, 
picazón, congestioBes. etc. Sin necesidad de sanguijuelas n i ranj^ ías. sjguieudo ei métpdo P^sc rito .

D e p o a w  Madrid, farmacia del doctor ArribM, Jacometrezo 32. —Cádiz, farmacia de  Jordán, ta lle  del general Prim  , nu 
m «ro H  , y en  las prineipales fermacias do íw^oviocias. Frasco, 12 reales.

S«> rem ite  A los puntO-s dond<> c o  h ay a  d e p d s i l o . _________j » — —

ViPOMS-CORRIOS 1 A lOPlI I W'lSU.
l Inea  t r a s a t l An t i c i .

Salida de Cádiz los dias 15 y  30 de cada m es, á  la  una  de la  tarde, para Puerto -R ico  y la  Habana.
Salida de la  Habana también lo» dias 15 y  30 de cada mes, á  las  ciHco de la  tarde p sra  C ídis tlirectamente.

TAKCFl BE PUAIFS.
1 / 2 . ' 3.*

m 1— 45
180 120 50
200 160 70

Id. á  ia  Habana.......................................
De la Habana á  Cádiz..........................................  ,  . .  .• u ann j

Camarotes re s e rra d o rd e p r ira e ra  cám aia , de BÚlo dos literas, á  Puerto -R ico , 170 p fs . ; á la  H ab an a , 200 cada 

l i t6r&
El pasajero que quiera ocupar solo n a  camarote de dos litéras, pagará u n  pasaje y  medio solamcnie.
Se rebaja 10 por 100 sobre los dos pasajes al que $ome u n  billete de ida y  vuelta.
Los niños m enores de S a ío s  gratis; de 2 á  7 años medio pasaje.
Para Sisal, VeraOTue, C#ton, e te .,  salen vaporestle la Habana.

UNEA DEL MED1TERR.\NEÜ.
Salida de Barcelopa los dja? 7 y  22 d é c a d a  mes i  laS|diez de la  m añana, para Valencia, Alicante, Málaga y  L á-

d h ,  en cómbinaciou con los correos trasatlánticos. 
Salida

xjiwiUAUivu vvu iv¡> 1/UiiCwa n  ,
de Cádiz \<¡s diaS' 1 . '  v  16 de cada m es, á  las dds de la tarde, para Alicante y  Barcelona.

T lU F i DE PiBAJES.

D« BarcflfoaA &...
i . ..............

AUe«ott 4.................
UálACft A.. ...............
Cidix A.....................

BASCELODA..
1.' J."

■seo I
»

14‘U4

1'600

s'soo

VALENCIA.

1.' 1 ? "

S‘soo

Cubi#rts.

1‘&M

ALICANTE.

8‘SIM

13‘SOg

J .‘

4
1‘6.0

JO-SOO

Cabterift.

í'500
1

HÁLALA.

)'600

11‘SM
8
7-UO

CablerU.

6‘500
5
4

CÁDIZ.

l.'

»
«
13-61)0
i

2.* Cobi^nA.

14'S09 S‘SOO
10 7
S‘£00 <1
S i ‘S

H E 1 7 M A T I S M O
CURADO RÁPIDAMENTE POR POCO DINERO,

CON ESTH GRANÜISIMO DESGÜBRIMIENTO t tü E  SOLO POSEE H S P A S á.

Mas de ci^n mil'oñi^áh'ppráoriaR. dpi viejo v nuevo Mu/ido, han admirado en m uchhiraos casos 
l=s sorprendentes propicdaíes higiénico-mftolóínales del ACSITÜ DK BiíLLÜTAS cun sSvia de coco, 
de nuestra invención y absoluto secreto, en las vias rpspifatorias, nutritivas y  sistema capilar.

Hoy poblemos oxponer una iiopoftiiatlsima, y  manifesfar k  padezcan reainatiá;a,>. cuya
afí’ccioti, caracterizada por dolores continuos ó intermitentes, vagos, con freoueftcia acr tnpañados 

fln rubicundez, calor y'tumefiiccioti y de'f«nómi’nos ¿cnopale.4 quo ataca los ma.iculos. las articulaci mes y ucu­
chas vísreras; que no existe ni ha existido on eliDunfío, desde su creación, inclusa,5 lasaicuas termales, loa baños 
rusos, los báisaiaos de Opodeldeoii y UoUoway, un rí'mcdió tan herdlúo, cflcaz, cóm odo, bar.Tto [A veces 50 
centínioe) y sencillo como nuestro especifico , recomenriudo por aiédicós alópatas, homeópatas, farraac(*.«ticos, y 
por más de 800 p(>riódicos sin distinción dé matices.

Se usa en fricciones, poniendo arrollada an a  franela caidraa. para reumatismo incipieüte y  lo nlsmo para ei 
crónico; s i  no cede, se loma al interiornueva mañanas en ayunas una cucharadita; como prcservaüvo, b a s u  darse 
una untura tU'(a-jítel cada oc^o dias.

Todo el que habite países fríos, diluvipsas, nevados ó viva en aposentos hiiinedts ó mal srinos, debe e.'star pro- 
vistó'de un  frasquito , porque además cura las h eridas, coríaduraa, queiuaduras, lieniorroides, tiña, sarna, tísjs 
y lepra, hace expeler la solitaria y toda clafee de lombrica';.

Precio: 6, 12 y 18 rs. frasco en la fácrica, calle de las Xrés Cruces, 1, p rinc ipa l, M adrid; y en 8 500 farmacias,
droguerías, y peí lumpcias de todo e l glqbo. . .  ,

fcxljase mi prospccicí con certificados mé'dicos, nombre en la cápsula y vidrio, busto v rúbrica en la etiqueta y 
prospecta, que hay ru in ís  falsificadores. ' •

Uirigirsí* íl  it(,veiitcr, II. DE BBJSA T  UORKNO, proveedor d e  todo  e l globo.
NOTA IMPORTANTE.—A los tísico.' poderaop «lecir, que de las pruebas hei-has co¡; este biUsarao, re su b a  que 

es inüijitameiite m fjo rq u e  l i s  aguas de Paaticosa, de Dbcragu». y q'ne tas famosa.? pastillas del pastor de Bel:aet, 
d é la  H-’rmita, y  otros para cni^r elpvilmón y toda clase de toses; en braví! publicaremos nuestros informes fa­
cultativos. . ‘I

i i o  RilDIO CiOClDO i  Li TllilRi

PARA LOS CALVOS, CANOS Y ALOPETICOS.

BELLOTAS, CON SÁVL^ DE CO CO, privílefíialo, Ua paleniii'ado en doce años y en  
mti:one,s de casos, que es el más po'leroso de l04 dessuhrimiftntos iioonos diísde que el ¿lobo psísía para liic rr  
salir el pelo, conlener su caída.eti pocos d i í s , robustecer el eiiferaiizo, ocultar y precciv^r las cauas coníprvat' 
d irig ir una heritió-a, lu s tn s a  y sedosa cabelle a. j  i v •' coaservai.

Se vende a e, l i  y 18 rs. frasco , y por mayor se hace 85 por m  de descuf:nlo, en fa calle de las Tres Cruces 
num. l .  Madrid, y en las 2.500 pnneip*les fdrmacia.s aro^uerías y perfumerías dii am bis heiBisferios

ts ia  recomendado por ios médicos alópatas, homeópatas y farmacéuticos, y por m as ae 8 0 0  neriódi.'Ás Pxíishí» 
mt liusto en la etjq,ir.‘ta  y prospecto, que hay fal&ificadoi-esi Kx-iia e

Inven to r, L  DB B R £A  Y M O R £?íO . p roveedo r un iversal.
N üTA .-Tenem os Pl famoso CAFE DE BULLOTAS , para curar eu una hora la diarrea, disenteria v duíos 

á  l i  rs. caja de una libra, y 6 media, con el busto en la  etiqueta. uiseuteria y pujos,

SIN IGUAL.

T  AMPISTERÍAS DE SANCHEZ, INFANTAS 7, Y CLAVIiL 
Lí6. En aichos establecimientos se a taba de recibir u n . 
abundante surtido de lámparas de Francia y Alemania,, 
de sumo gusto y elegantia, cemo igualmente todos los 
QtensUios de coc ina; y para su pronta realización bí; 
expenden á  precio de roste.

ítay aceite mineral de primera y segunda clase, al 
precio de y  cuartos cuartillo ,ypo r latas á rea­
les una. . .

Además hay un gran surtido de tubos de las prjtto;- 
pales fábricas, í  real y  medio uno.

SILUS INGLESAS
Form a e legan te , con asiento de  junquillo muy ftier- 

tes, propias para establecimientos. Se venden i  precios a rre - ' 
glados, p la ia  del Progreso, núm . 3, comercio de Loza.

lOTEllESANTE.
T in ta  neg ra  y  violeta, lim pia , p erpé tua  é inm ejo ­

rab le , á  1 y  2 rs . botella y  3 rs . cuartillo. Precia­

das, 8 4 , Larbfcría.

M E i i m
c i r u j a i L o  d e n t i s t a .

Especialidad en enfermedades de la boca; pone dienteíar-- 
Ufioiale» pcH* el sistema americano. Elixir para las úlceras de 
la boca y velo palatino. Fuencarral, 17, Mad-id.

fOLfOS HIGIi r
n
RICOS

DE ESPUMA DE CORAL.

Im p o rtad a  á la Gran Bretaña d d  Celtóte Imperio, con general aceptación de toda la aristocracia in<.if.K!. n..r 
s recom endable y cicebintes cualidades; colora agradablemente ¡os labios sin las inelesa, por
íorotes y  elíx ires ' y finalmente. .quita el m i  o lo r^ e O a  boca, fortifi‘4  l‘S ; S a s  v S  h s  S ^ ‘fe a ? á n d o  
■rfectamente la dentadura, sfn perjudicar eu lo mas míniiíw» el esmalte. Precio 4  reales caía limpiando

C alle d e  Hort&leza, núm . B, segundo, i*!iu ierda. M adrid.  ̂ '

PiLDOlUS \  PO.HAhAS M  CORiílLH DEL doctor LEBEL, (ANBRes.)
.aü P íld o ra s  v n n m a d a  de  Scorditun. anrabadas Obr las farntUHcu/ta -n_.____ .

CÜRiCION 

b a d ic a l  c o n  U S

----  ̂ l—

Laa P íld o ra s  y p om ada de  Scordium, aprobadas por las facultades de mediciua de P a r ía  Báií-in» 
té r r a  é  ItaUa, autorizadas eO R u s ia  por e l Consejo d e l  im perio, tienen notables proDieJadPa ,, ’ i ..
loros como por encm to  y retienen las H í MORBAGIAS ó flujos en pocos dias ein n ¿ | « a  rfnin
¡iva.—El frasco de píldoras de polvos oe íScordium 3 francos. De<»x«*acto de Scordium 4  franco»

Depósitos: 113, rué  Lafayete, Parí*.—Sres. Borrell hermanos, Sánchez O taña, Juat, Manuel R ' Fem andeíy 
Mofmío Miquel, Madrid. ^

Ayuntamiento de Madrid




